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Jornal O Líder, além de trazer para casa um primeiro lugar em campanha 
idealizada pela equipe, trouxe Pena de Prata em Publicidade e ficou 

entre os Top 10 do Estado no Prêmio Adjori de Jornalismo 

garante Pena de Prata
 Jornal O Líder de São Miguel do Oeste

A qualidade do asfalto 
e a ineficiência do Dnit

Audiência pública para tratar das condições das 
rodovias na região Extremo-Oeste foi realizada 
na segunda-feira (3), na Câmara de Vereadores 
de São Miguel do Oeste. Além do diretor nacional 
do Dnit, Valter Casemiro Silveira, deputados 
estaduais e federais fizeram parte da comitiva
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poderá ter curso 
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Preços diferenciados 
para homens e 
mulheres é ilegal e 
serão fiscalizados
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Ele não entendeu

Vivemos a vida algemados por dois momentos do tempo: o pas-
sado e o futuro. O passado nos incomoda tanto pelos  remorsos quan-
to pelos arrependimentos sobre ter feito ou não ter feito algo que, ago-
ra, imaginamos teria sido ótimo para a nossa vida... O passado não nos 
deve servir senão como orientador, professor, afinal, de suas lições po-
demos viver melhor hoje e... Amanhã. Pois é, mas aí entra o outro vilão 
da nossa paz na vida, o futuro.

Se o passado não pode ser mexido, alterado, o futuro não pode ser 
garantido, ele pode ser, e já é muito, atenuado em alguns aspectos. E 
foi em razão dessa nossa formidável perda de tempo com o passado e 
inquietações com o futuro que os antigos pensadores da humanidade 
chegaram à conclusão de que não nos sobra outra saída senão viver-
mos no “aqui” e “agora”. Não há outra hipótese para sermos felizes se-
não no aqui e agora, o mais é “esperança”, incertezas, ou mesmo estupi-
dez. Pois é, mas essa verdade incontestável da importância de vivermos 
intensamente o nosso aqui e agora foi mal interpretada por um econo-
mista, dia destes, num jornal de São Paulo.

Falando sobre a pobreza em que vivem os idosos, os velhos no Bra-
sil, o economista criticou essa proposta de vivermos o aqui e agora, é 
preciso pensar no futuro, disse ele. Sem esse pensar no futuro, vamos 
ter uma velhice pobre, carente, dependente,  arrematou o economista. 

Que triste, o economista, como muitos outros, não entendeu a pro-
posta do viver no “aqui” e “agora”. Quem vive no aqui e agora, e é essa a 
proposta da filosofia budista, vive intensamente, faz o seu melhor, pro-
duz o seu máximo... tudo hoje, aqui. Ora, quem produz hoje com qua-
lidade vai ter o que colher no “amanhã”, no futuro... Se você está pen-
sando agora em sair para comprar “algumas” coisas, nada de imperiosa 
necessidade, e não sair, ficará com o dinheiro no bolso, na poupança... 
E amanhã você vai ter esse dinheiro para algo necessário. Quer dizer, 
o “poupar” de ontem, do aqui e agora de ontem, o está ajudando hoje. 
Tão simples, tão barato de entender.

Viver no aqui e agora é viver com plenitude este momento e neste 
lugar em que você se encontra. O que você tem hoje no banco é o resul-
tado do que você poupou/investiu no seu aqui e agora de ontem. Ele-

mentar, mas o economista não entendeu. 

GROSSA
Um famoso humorista era gordo, ficou magro... Dia destes, num 

aeroporto, uma “velha” chegou para ele e disse que ele e o Jô quan-

do ficam magros ficam sem graça como humoristas. O ator/humorista 

mandou a velha ao devido lugar, disse que é rico e não precisa mais da 

graça dela... Isso mesmo. É assim que se faz com quem não tem sensibi-

lidade. Uma pessoa quando pega idade e não tem educação é velha/o; 

quando tem, é idosa/o. Essa do aeroporto era velha...

EDUCAÇÃO
Sabe-se na hora da educação de uma pessoa quando ela abre a 

boca. Fala, se queres que te conheça... Não é coisa de gente educada di-

zer que um amigo está muito pálido, gordo, enrugado, muito magro ou 

– ao conhecer alguém que se se conhecia de longe – ah, mas como tu és 

baixinho/a... Quem diz isso é pessoa grossa, sem educação. E quem vi-

gia os lábios preserva o coração da angústia, pois não?

FALTA DIZER
A velha história. Encontrei dois baianos, casal, vieram passar uns 

dias de diversão no litoral catarinense... E fiquei a imaginar que dois ca-

tarinenses, casados, foram passar alguns dias em Salvador. A felicidade 

está sempre em outro lugar... Estará?

"Amigo é coisa pra se guardar no lado esquerdo do pei-

to, mesmo que o tempo e a distância digam não", disse Mil-

ton Nascimento em uma de suas incrivelmente belas can-

ções.

Será que 500 ou mais "amigos" cabem no lado esquer-

do do peito com a força necessária para superar o tempo e 

a distância?

Será que com 500 ou mais “amigos” dá para ouvir a “voz 

que vem do coração”?

Pois é. As redes sociais revolucionaram forma como co-

nhecemos e fazemos amizades, "amigos" e até relaciona-

mentos amorosos. Quando Milton escreveu a "Canção da 

América" os amigos nos eram apresentados por outras pes-

soas ou simplesmente os reconhecíamos no meio de tantas 

outras pessoas por afinidades em comum e/ou pelo sim-

ples prazer de estar juntos para passear, praticar esportes, 

estudar ou se divertir com uma das coisas que a vida tem 

de melhor: conversar e trocar ideias sobre emoções, senti-

mentos, fofocas ou notícias sérias. 

Tudo isso de forma presencial, olho no olho, cada ges-

to e cada expressão sendo percebida e captada por todos 

os nossos sentidos, deixando-nos mais capazes e "esper-

tos" para entender a linguagem corporal, mais subjetiva, 

muitas vezes não expressa em palavras, que só a percepção 

aguçada, treinada pela experiência, nos permite entender. 

Sentimentos dos amigos captados ao vivo, presencial-

mente, não têm – nem de longe – comparação com bone-

quinhos amarelos chorando ou rindo. Entendemos quando 

algo que fizemos ou dissemos não agradou ou – ao contrá-

rio – agradou demais. Enxergamos olhos marejados de lá-

grimas de alegria ou de tristeza. Captamos sorrisos ocultos, 

ou de ironia ou de prazer. Isso não tem preço.

Foi recentemente publicado no "Americam Journal of 

Preventive Medicine" um estudo com adultos jovens de 19 

a 32 anos de idade apontando que quanto maior o tempo 

dispendido em mídias sociais de relacionamento, maior 

a sensação de solidão das pessoas. Além disso, este estu-

do demonstrou também que quanto maior a frequência de 

uso, maior a sensação de isolamento social.

O que pode parecer contraditório à primeira vista, na 

realidade é bastante compreensível. Quem dispende muito 

tempo com uma infinidade de amigos virtuais, deixa de ter 

tempo para os amigos reais. 

Vários estudos tentam definir um limite de "horas" para 

se passar plugado em redes sociais. Quem passa mais de 

duas horas conectado com os "amigos" virtuais pode ter o 

dobro de chance de se sentir solitário.

Fato é que as redes sociais estão aí e vieram para ficar. 

Fazem parte de nossa vida ainda o farão por muitos e mui-

tos anos. Tudo certo. Mas, como tudo nesta vida, a "dose" 

com que nos conectamos com nossas amizades virtuais 

merece uma reflexão. O sentimento de isolacionismo so-

cial e de solidão é um rápido e eficaz atalho para a depres-

são.

Nunca se esqueça dos amigos reais que, estes sim, ocu-

pam o lado esquerdo do seu peito, independentemente do 

tempo ou da distância. Milton sempre soube de tudo.

Ana Escobar, médica pediatra formada pela Universi-

dade de São Paulo e professora livre docente do Departa-

mento de Pediatria da Faculdade de Medicina da USP

Ter muitos ‘amigos’ nas redes 
significa maior sensação de solidão?
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

Não dê demasiado poder aos problemas; 
encare-os, resolva-os ou esqueça-os, 
mas não se deixe destruir por eles...

A CREDIBILIDADE
A imprensa é a segunda instituição brasileira com o maior ín-
dice de confiança dos brasileiros, perdendo apenas para as 
Forças Armadas. É o que aponta pesquisa do Datafolha di-
vulgada na semana passada, segundo a Folha de S.Paulo. O 
levantamento mostra que as Forças Armadas são a institui-
ção em que a população mais confia no país hoje, enquan-
to o Congresso, a presidência e os partidos políticos caíram 
em descrédito. Por isso a credibilidade da WH Comunica-

ções aumenta dia a dia, pois faz jornalismo imparcial e sério.

PREMIAÇÃO DOS 
NOSSOS JORNAIS

Conforme anunciamos na edição anterior, os jornais O Líder 
de Maravilha e São Miguel do Oeste participaram da 18ª edição 
do Prêmio Adjori de Jornalismo, que é uma avaliação dos melho-
res trabalhos jornalísticos apresentados por todos os jornais do 
interior do Estado de Santa Catarina. Foram mais de 300. Nossos 
jornais ficaram entre os dez melhores do Estado, com a premia-
ção em diversos segmentos dos trabalhos apresentados. Para ter-
mos uma ideia, O Líder de Maravilha ficou em primeiro lugar no 
Conjunto da Obra e O Líder de São Miguel em segundo lugar na 
mesma categoria. Estamos mais uma vez orgulhosos, como nas 
edições anteriores, provando que aqui se faz jornal de primeirís-
sima qualidade. Nossos cumprimentos a todos, especialmente 
aos dedicados funcionários, desde editores-chefes, como os jor-
nalistas, colunistas, redatores, repórteres, equipes de vendas e os 
dedicados entregadores. Obrigado aos que acreditam nos nos-
sos jornais, com suas assinaturas, suas veiculações de anúncios e 
principalmente aos fieis leitores! 

Obrigado a todos!

QUEM DECRETOU QUE MULHERES 
PRECISAM SER MAGRAS?
Extraímos de um artigo do nosso colunista Luiz Carlos Prates 
e publicamos em parte nessa edição, até porque achamos in-
teressante: “A mulher tem que ser magra, bonita e sempre jo-
vem... Quem decretou isso? Os homens? E eles? Poder ter tatu-
agem até no nariz, barrigudos, serem mal educados, etc. Mas 
não vai  faltar alguém que os queira... As mulheres, claro. Uma 
triste realidade de uma atriz que recentemente passou o infer-
no das dietas para ficar com o corpo dos desejos. Quase mor-
reu. A amiga dela morreu de anorexia. Para as loucas que não 
querem comer para não engordar, que querem ter o corpo fino 
como uma folha de papel, um conselho: se respeitem mais, 
soltem-se, vivam, seja felizes, saiam da roda das imbecis”.

RÁDIO COMUNITÁRIA CONDENADA
A Justiça acatou ação movida pela Associação Catarinen-
se de Emissoras de Rádio e Televisão condenando a Rá-
dio Comunitária de Itapiranga por divulgar bens, produ-
tos, preços, condições de pagamento, ofertas, vantagens 
e serviços. A sentença do juiz da comarca, Rodrigo An-
tunes, deixa claro que é proibido fazer comercial em rá-
dio comunitária. É mais uma que está irregular...
No Tribunal de Justiça em Florianópolis as decisões são 
unânimes e condenam as rádios comunitárias pela divul-
gação das mensagens publicitárias. Os empresários de-
vem se conscientizar e fazer valer a sentença. O empre-
sário coerente deve cancelar a publicidade que é feita em 
rádio comunitária e não ser conivente com essa irregulari-
dade comprovada. Geralmente as rádios comunitárias es-
tão completamente irregulares, pois além de divulgar co-
mercial, transmitem além de um quilômetro da antena. 

FIM DAS ADRS?
A apresentação de dois projetos de lei envolvendo a descentra-
lização do governo do Estado tem pautado conversas de basti-
dor na Assembleia Legislativa (Alesc) e provoca queda de bra-
ço entre os principais partidos desde a última semana. Três 
dos cinco maiores partidos do Parlamento - PP, PT e PSDB - 
se posicionam pelo fim das 35 estruturas regionais, enquan-
to o PMDB, grande idealizador do projeto, defende o seu aper-
feiçoamento, até mesmo com a possibilidade de uma redução 
do número de agências, mas sem decretar o fim. Uma inicia-
tiva que com o tempo acabou se transformando em uma for-
ma de acomodação política, é assim que o deputado estadual 
Mauricio Eskudlark (PR) avalia as agências de desenvolvimen-
to regional (ADRs), antigas secretarias de desenvolvimento re-
gional, criadas pelo ex-governador Luiz Henrique da Silveira.

PREÇOS DIFERENTES
O Ministério da Justiça determinou que cobrar valo-
res diferentes de homem e mulher em qualquer evento so-
cial é ilegal. A proibição irá iniciar dentro de 30 dias.

ASSEMBLEIA
A CDL e Associação Empresarial está convocando os asso-
ciados para participar de assembleia geral que será realiza-
da na segunda-feira (10), no auditório da entidade. A assem-
bleia terá início às 18h30 em primeira chamada e às 19h em 
segunda e última chamada, com qualquer número de presen-
tes. Serão tratados diversos assuntos de interesse dos asso-
ciados, entre eles: prestação de contas do primeiro semestre 
de 2017; previsão orçamentária da construção da sede pró-
pria; Natal Regional Luz e Magia; palavra livre; e coquetel. 

CONCURSO PÚBLICO
Com salários que variam entre R$ 1.069,33 e R$ 4.466,79, o 
município de Descanso abre edital para o concurso público 
01/2017. A prova objetiva e dos cargos que exigem a prática es-
tão previstos para serem aplicadas em 2 de setembro. O edi-
tal está destinado aos profissionais: médico; advogado; con-
trolador interno; tesoureiro; professores de artes, matemática, 
educação infantil e de ensino fundamental - séries iniciais; téc-
nico em saúde bucal; auxiliar em saúde bucal; mecânico; ope-
rador de equipamentos rodoviários; e motoristas categoria C 
e D. As inscrições iniciaram na quarta-feira (5) e seguem até 4 
de agosto. Além do site da Ameosc e afixado no mural da pre-
feitura, o edital está disponível em www.descanso.sc.gov.br.

Gostinho de liberdade
O "gostinho" de liberdade durou pouco para o ex-tesoureiro do PT 
João Vaccari Neto. Na manhã da quarta-feira (5) o desembarga-
dor João Gebran Neto, do Tribunal Regional Federal (TRF) da 4ª 
região, negou a liminar do próprio tribunal que pedia a liberda-
de de Vaccari. Em seu despacho, Gebran relatou que foram iden-
tificadas "outras condutas" de Vaccari que justificam a necessi-
dade da manutenção da prisão preventiva. Quando foi absolvido, 
em 27 de junho, o desembargador defendeu a condenação do ex-
tesoureiro do PT, mas seu voto não foi suficiente, já que a maio-
ria do colegiado considerou que as provas contra Vaccari eram 
insuficientes por se basear apenas em delações premiadas. De 
nada adiantaram as comemorações e pronunciamentos do PT.

LIÇÕES DE VIDA

Semana positiva
A semana foi de notícias positivas para São 
Miguel do Oeste... Depois do anúncio da Havan 
de que pretende se instalar aqui, gerando até 
200 empregos, o da manhã de sexta-feira, sobre 
a possibilidade de termos um curso de Medicina 
em nossa cidade, fechou com chave de ouro uma 
semana de boas perspectivas para aquela que é 
considerada uma das melhores cidades do Brasil 
para se viver.  Agora é aguardar, torcer e dar total 
apoio para que ambas as notícias se concretizem! BOM FIM DE SEMANA
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O ordenamento jurídico brasileiro proíbe a realização de 
negócios jurídicos de herança de pessoa viva (artigo 426 do 
Código Civil). Isso porque, em tese, só existirá herança após a 
morte de alguém que deixou patrimônio.

Entretanto, é possível realizar a partilha em vida confor-
me autoriza o artigo 2.018 do Código Civil: “É válida a partilha 
feita por ascendente, por ato entre vivos ou de última vonta-
de, contanto que não prejudique a legítima dos herdeiros ne-
cessários”. Ou seja, é possível que os pais partilhem seus bens 
enquanto vivos através do contrato de doação desde que res-
peitem os limites legais da disposição patrimonial (que equi-
vale a 50% do seu patrimônio) quando existirem outros des-
cendentes, por exemplo. 

Nesse caso há uma importante particularidade.
Acaso a doação seja feita de forma pura e simples, ao tem-

po do óbito do ascendente, o filho que já tenha recebido bens 
dos genitores por doação (antecipação de herança) terá que 
declarar no inventário o valor dos bens já recebidos.

Trata-se de um instituto jurídico chamado colação, que 
tem por objetivo igualar as quotas da herança dos herdeiros 
(art. 2.002CC).

A título exemplificativo, se o pai doou ao filho Pedro um 
imóvel no valor de R$ 500.000,00 e ao tempo do óbito tinha 
outro imóvel do mesmo valor, e outro filho Mateus, o imóvel 
remanescente pertencerá somente ao filho que nada tinha re-
cebido em vida.

Desse modo, ambos os herdeiros receberão quotas iguais, 
qual seja, dois imóveis do mesmo valor.

Porém, o ordenamento jurídico permite que o doador de-
clare de forma expressa que a doação saia da parte disponível 
(50%). Nesse caso o herdeiro que recebeu bens em vida do ge-
nitor fica dispensado de trazer à colação.

Utilizando-se do mesmo exemplo acima, se o genitor, ao 
doar o bem imóvel ao filho Pedro declarar que o bem saia de 
sua parte disponível, ao tempo de seu óbito o filho Pedro ain-
da receberá a metade do imóvel remanescente.

Observa-se desse modo que não é ilícito beneficiar mais 
um descendente que outro. Apenas é preciso tomar cuidado a 
fim de fazê-lo de forma correta, sendo desnecessário o uso de 
contratos de simulação, por exemplo, que podem levar à de-
claração de nulidade do negócio jurídico.

por Edenilza Gobbo

Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com

É POSSÍVEL ANTECIPAR 
HERANÇA?

Débora Ceccon 

Quem nunca viu um 
anúncio em bares e restau-
rantes de qualquer cidade 
do país, dizeres do tipo "mu-
lher free", "mulher não paga", 
ou a simples diferenciação de 
preços, na qual normalmente 
o ingresso masculino é mais 
caro que o feminino? A práti-
ca até então comum está com 
os dias contados, pois a par-
tir de 30 dias no anúncio da 
Senacon, os estabelecimen-
tos não poderão mais prati-
car esta diferenciação e esta-
rão sujeitos a multa. 

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), ór-
gão vinculado ao Ministé-
rio da Justiça, divulgou na se-
gunda-feira (3) uma nota em 
que orienta estabelecimen-
tos do setor de lazer, como 
bares e casas noturnas, a não 
cobrar preços diferentes para 

homens e mulheres. Além de 
ilegal, a Senacon diz que co-
brança diferenciada por gê-
nero fere o princípio da dig-
nidade da pessoa humana e 
da isonomia/igualdade nas 
relações de consumo. Bares 
e restaurantes terão um mês 
para se adequarem à deter-
minação, a partir deste perí-
odo o consumidor pode exi-
gir o mesmo valor cobrado 
às mulheres. Em caso de des-
cumprimento, poderão ser 
aplicadas multas aos estabe-

lecimentos.
A diretora do Procon de 

São Miguel do Oeste, Analu 
Mezzomo Valandro, men-
ciona que o Código de Defe-
sa do Consumidor conside-
ra a prática da diferenciação 
de preços abusiva no merca-
do de consumo e contraria o 
princípio de igualdade. Con-
forme ela, a Senacon emitiu 
nota técnica que determina 
a padronização dos preços, 
seria uma orientação para 
que se ajustem à legalidade, 

ou seja, no prazo de 30 dias 
se adequem à determinação. 
Passados os 30 dias, a direto-
ria menciona que o consumi-
dor poderá exigir tratamento 
igualitário, sem distinção de 
gênero. 

A diretora reconhece que 
na região, inclusive em São 
Miguel do Oeste, a maioria 
dos estabelecimentos tem 
praticado essa diferencia-
ção de preço. “Os estabele-
cimentos que dentro dos 30 
dias não cumprirem a deter-
minação insistindo na dife-
renciação de preço por gê-
nero podem ser punidos com 
as sanções previstas no Códi-
go de Defesa do Consumidor”, 
salienta. Ela ressalta que não 
pode haver diferenciação al-
guma na cobrança, se caso o 
consumidor presenciar tal di-
ferenciação após os 30 dias de 
orientação, ele pode procurar 
o Procon e registrar. 

Pela igualdade Homens e mulheres devem pagar o mesmo 
valor em estabelecimentos como restaurantes e boates após nota 
da Senacon orientando a não diferenciação na cobrança. 
O não cumprimento pode gerar multa aos estabelecimentos 

Preços diferenciados 
para homens e mulheres é 
ilegal e serão fiscalizados

Amanhã (9) será dia de “Brique do Sesc” 
em São Miguel do Oeste. Com o objetivo de 
valorização da cultura local, a instituição pro-
move a feira de artesanato, a partir das 14h, na 
Praça Walnir Bottaro Daniel. O projeto tem o 
objetivo de oportunizar um espaço de troca e 
valorização da cultura local e da comunidade 

artesã, tendo a possibilidade de comercializa-
ção de produtos da agricultura familiar e ar-
tesanato local. 

Durante o evento serão comercializados 
artesanatos em madeira e tecido, chapéus de 
palha de trigo, cuias, vassouras, panificados, 
frutas e hortaliças in natura, conservas, su-

cos, vinhos, queijos, salames, melado, ali-
mentos orgânicos, mandioca, massas, flores, 
entre outros. Também serão realizadas ofici-
nas, como a da Memória e de filtros dos so-
nhos, pintura facial, contação de histórias, 
espaço de recreação infantil e apresentações 
artísticas.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
“Brique do Sesc” promove feira de artesanato e programação especial 
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DIRETO AO PONTO
CDL DE SANTA CATARINA PROPORCIONA 
MAIS SEGURANÇA AO LOJISTA
As câmaras de dirigentes lojistas de Santa Catarina estão oferecen-
do uma nova ferramenta para proteger seu associado (lojista), bem 
como inibir a ação dos “caloteiros de plantão”. Antes, o lojista podia 
registrar o mau pagador no SPC e, depois, no intuito de protestar o 
título, necessitava procurar por um cartório ou tabelionato. Com a 
nova ferramenta, isto tudo é feito pela CDL, ou seja, o lojista nega-
tiva o caloteiro no SPC e, no mesmo instante, o mesmo tem o título 
protestado. É uma forma de inibir um pouco mais. 

PARA ALGUNS A MEDIDA É INEFICAZ
Todavia, eu sempre digo que aquele que realmente é pessoa 

séria, que quer honrar o compromisso, sempre achará um jeito de 
pagar suas continhas. Ele poderá procurar o lojista, pedir parcela-
mento, oferecer quantias mensais no intuito de aos poucos ir qui-
tando algum compromisso que eventualmente tenha sido atrasa-
do por diversos motivos. Todavia, têm muitos que já são clientes de 
carteirinha do SPC, Serasa e dos protestos cambiais. Para estes, que 
podemos chamá-los de “caloteiros de plantão”, a medida não tem 
grande eficácia. Tem alguns que têm a vida financeira tão suja que 
um protesto ou registro no SPC a mais ou a menos, não faz diferen-
ça alguma. Por isso que se diz que há dois tipos de lojista: aque-
le que já levou e aquele que vai levar o calote. Brincadeiras à par-
te, sabemos que praticamente todos os lojistas já foram vítimas de 
maus pagadores. E não me refiro a aquele que atrasa um ou outro 
compromisso temporariamente, e paga depois, demonstrando se-
riedade. Falo daquele que realmente fica devendo, a dívida faz ani-
versário, e continua lá, esperando a boa vontade do sem-vergonha.

AUDIÊNCIA PÚBLICA DEMONSTRA MAIS 
UMA VEZ FALTA DE EDUCAÇÃO
Dias atrás o diretor do Dnit, Valter Casemiro Silveira, esteve 
em São Miguel do Oeste. Dentre os assuntos, todos ligados a 
rodovias, especialmente a BR-163. Era para ter vindo o ministro 
dos transportes, mas não veio. Desistiu, acho eu. Em que pese 
as audiências públicas não darem em nada, o que também é 
minha opinião, estas não devem servir para aquela meia dúzia 
de fanáticos partidários que vaiam os participantes. É uma 
conotação 100% política e dispensável. Demonstra falta de 
educação. Foram vaiados os deputados Maldaner, Colato, João 
Rodrigues. Não foram vaiados os deputados Dresch e Uczai. Ou 
seja, absolutamente político. Não é momento e nem oportuno 
tais manifestos em audiências públicas, pois suas finalidades 
são diversas do cenário político – buscam na verdade resolver 
uma situação preocupante que é a de nossas rodovias. Seria 
muito mais oportuno que ficassem em casa e evitassem esses 
“shows” negativos que já se verificaram outras vezes.

Débora Ceccon

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de São Miguel 
do Oeste está disponibilizan-
do um novo sistema de co-
brança aos lojistas, o que pode 
aumentar o número de regis-
tros e protestos. O sistema vai 
possibilitar que os empresá-
rios possam optar no ato do 
registro no SPC também fazer 
o protesto de título no cartório. 
Com esse projeto as empresas 
vão ter uma nova ferramen-
ta para auxiliar a cobrança de 
débitos vencidos. Registros já 
executados anteriormente no 
SPC também podem ser en-
caminhados para protesto. O 
novo modelo está disponível 
para pessoa física e jurídica. 

A presidente da CDL de 
São Miguel do Oeste, Solani 
Balbinot, explica que a Fede-
ração Catarinense já possui o 
sistema desde 2014 em alguns 
municípios. O objetivo, segun-
do ela, é um auxilio nas co-
branças das dívidas junto aos 
associados. “O registro com o 
protesto junto nos cartórios já 
vinha sendo feito no Estado e 
no fim do mês de maio come-
çou a ser oferecido em São Mi-
guel do Oeste. Uma vez regis-
trado no cartório, é uma forma 
mais garantida aos bancos e fi-
nanceiras para verificar a credi-
bilidade do cliente”, acrescenta. 

A secretária-executiva da 
CDL, Aline Schafer, observa 
que a maior diferença neste 

sistema é quanto à custa, que 
para o empresário ficará mais 
em conta. Ela acrescenta que 
hoje, quando o empresário 
protestar, paga em torno de R$ 
60 por título. Já no sistema da 
CDL não há custo inicial com 
as despesas, exclusivamen-
te o consumidor é quem vai 
ter custas quando for liquidar 
a dívida no cartório para reti-
rar o registro. “Conosco terá 
uma única taxa, que é em vir-
tude das custas operacionais, 
processual, que é interligado 
com o SPC, então ao mesmo 
tempo em que aparece o regis-
tro no cartório, também apare-
ce no registro do SPC”, explica. 
Para os associados da CDL ha-
verá uma taxa de manutenção 
do sistema de R$ 6. 

O sistema vai permitir fa-
zer o registro junto ao SPC ou 
também optar em fazer o re-
gistro com o protesto no car-
tório. A presidente da CDL 
menciona que há a opção em 
que no momento que o lojista 
faz o registro pode ser enviado 
um boleto para o pagamento 
posteriormente e juntamen-
te é enviada uma mensagem 
por SMS ao devedor. “No mo-
mento em que faz o registro o 
boleto é emitido com venci-
mento para 30 dias, com a op-
ção de pagar ser ter que ir ao 
comércio, em casos que esti-
ver constrangido”, acrescenta. 
Solani observa que antes de 
ser protestado o devedor vai 
ter um prazo de três dias para 

fazer a quitação. Se a pes-
soa não quer ter essas custas 
a mais é importante lembrar 
que ele pode fazer a quitação 
na loja em que ele deve.  

O sistema está disponí-

vel apenas a associados da 
CDL e além disso, a presiden-
te da CDL menciona que asso-
ciados que já tem registros no 
SPC também podem optar por 
fazer registro no cartório. 

REGISTRO COM PROTESTO  Com esse projeto as empresas vão ter 
uma nova ferramenta para auxiliar a cobrança de débitos vencidos

Novo sistema de cobrança 
está sendo disponibilizado 
pela CDL São Miguel

Números de registros 
devem aumentar no cartório
O número de registros em cartório deve aumentar com 
o novo sistema disponibilizado pela CDL. Conforme a 
responsável por registros no cartório em São Miguel do 
Oeste, Márcia Mafinski, na semana passada, em ape-
nas um dia, uma empresa levou ao cartório 180 títulos. 
“Todos têm que ver como uma opção para limpar o 
nome, ir ao cartório para que a pessoa consiga limpar o 
CPF e qualquer negativação”, diz. 
Ela menciona que no ano passado houve aumento de 
títulos e protestos e observa que nos anos anteriores, 
2014 e 2015 havia mais pagamentos do que 
protestos. “O que acontece é que o comerciante não 
recebe e não paga o fornecedor. Com o novo sistema, 
o comerciante de repente vai conseguir receber do 
cliente e pagar o fornecedor e diminuir essa crise”, 
argumenta. Para quem tiver seu nome em protesto, 
ela explica que a pessoa deve entrar em contato com 
a empresa credora e solicitar documentação e acertar 
direto com a empresa credora. 
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O medo do envelhecimento faz mui-

tas pessoas perderem a medida certa nas 

intervenções cirúrgicas

Há situações na vida que não tem 

como adiar, é necessário encarar! O en-

velhecimento é uma delas. Não tem como 

pular etapas, é necessário vivê-las. Po-

rém, muitos pensam que podem conge-

lar o tempo, principalmente em se tra-

tando de corpo. Por isso, correm para as 

academias, tomam suplementos e vitami-

nas, mudam a dieta alimentar e recorrem 

à cirurgia plástica para tentar - de alguma 

forma - retardar os efeitos que as células, 

a pele e os músculos sofrem com a idade.

De fato, segundo o IBGE, a expectativa 

de vida dos brasileiros aumentou mais de 

40 anos em 11 décadas e os brasileiros es-

tão vivendo muito mais. Por isso, cresceu 

também a corrida pelo rejuvenescimen-

to e por uma vida mais saudável. Não há 

nada de errado nessas atitudes! Pelo con-

trário, saúde e bem-estar devem ser mes-

mo os pilares para quem quer envelhecer 

com saúde. Porém, a busca "doentia" pela 

perfeição na estética corporal não é sau-

dável e deve ser olhada com critério.

Ninguém precisa ter medo da velhi-

ce e exagerar nos esmeros estéticos. Bus-

car tratamentos que amenizem as rugas 

e a flacidez devem iniciar antes que elas 

cheguem. Porém, se não tem mais jeito, 

a alternativa mais procurada é a cirurgia 

plástica, que já é mais comum e acessí-

vel do que há 10 anos. "A medicina evo-

lui muito rapidamente e hoje as técnicas 

cirúrgicas estão mais eficientes. Fazer ci-

rurgia plástica deixou de ser um tabu e 

se tornou algo mais comum e aceito pela 

maioria das pessoas. Além disso, os pre-

ços estão mais acessíveis e há como ne-

gociar e parcelar o pagamento", explica 

Arnaldo Korn, diretor do Centro Nacio-

nal - Cirurgia Plástica.

Mas mesmo com toda essa facilida-

de e agilidade nos procedimentos, não 

dá para fazer cirurgias plásticas exagera-

damente. Pois o que era para ficar boni-

to pode virar uma "aberração". Atualmen-

te não é difícil ver alguns atores – mais 

expostos em TVs ou cinemas -, que sim-

plesmente perderam os contornos natu-

rais e ficaram com "cara de manequim", 

com rostos muito puxados e quase sem 

expressividade e - em alguns casos - de-

formados, com boca, olhos ou cavidades 

da bochecha desproporcionais ao restan-

te do rosto. "Bons cirurgiões usam de bom 

senso e sabem direcionar os seus pacien-

tes a buscarem o rejuvenescimento de for-

ma equilibrada, sem excessos e exageros", 

alerta Korn.

Pessoas bem resolvidas aceitam a ida-

de que têm - mesmo que queiram aparen-

tar ser mais jovens - e sabem que por mais 

que possam ficar mais bonitas e rejuve-

nescidas, não podem perder a essência 

dos seus traços naturais. Caso contrário, 

aparentariam ser outra pessoa e não elas 

mesmas. "A cirurgia deve chamar aten-

ção por aperfeiçoar e nunca - em hipóte-

se alguma - por deformar. Todos podem 

e devem recorrer aos procedimentos ci-

rúrgicos. Porém, é fundamental escolher 

empresas e profissionais sérios e não ca-

ça-níqueis. Tudo deve ser analisado, não 

somente o preço a ser pago", completa 

o diretor do Centro Nacional – Cirurgia 

Plástica.

Não há por que temer o envelheci-

mento e o amadurecimento, pois são si-

nônimos de experiência e vivência. A 

vaidade exagerada não pode eliminar a 

bagagem construída por uma vida bem 

vivida.

Cirurgia 
plástica
Perfeição 
demais pode 
não ser bonito

Fonte: Arnaldo Korn, diretor do Centro 
Nacional – Cirurgia Plástica
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Engana-se quem pensa que ape-
nas jovens e adultas que já tiveram 
relações sexuais devem ir ao gineco-
logista. A primeira consulta está re-
comendada já no início da adoles-
cência, para que a menina entenda 
o próprio corpo e aprenda cuidados 
desde cedo.

Mas o que esperar de 
uma primeira consulta 
com um ginecologista? 

Primeiro, precisa deixar o medo 
e a vergonha de lado. Depois, sa-
ber que esta consulta começa com 
uma conversa de cuidados básicos e 
orientação sobre higiene íntima.

A médica ou o médico irá en-
sinar como limpar e lavar a região 

genital de maneira correta e quais 
produtos são adequados (como sa-
bonetes líquidos) de acordo com a 
faixa etária. A importância de usar 
lingeries de tecidos como o algodão 
e evitar peças apertadas são dicas 
úteis que virão desta consulta.

Haverá exame?
Normalmente, em menores 

de idade, o primeiro passo é uma 
entrevista com a mãe que está 
acompanhando a menina naque-
la consulta, uma espécie de entre-
vista para saber a história familiar. 
Muitas vezes, a mãe também está 
cheia de dúvidas. Depois, vem 
a conversa com a paciente, para 
deixá-la mais à vontade.

O primeiro encontro pode ser-
vir apenas para o início do víncu-
lo entre o médico e a paciente. Se 
a menina estiver com medo e mui-
to envergonhada - o que é natural 
-  a primeira consulta será apenas 
conversa e o momento para tirar 
dúvidas.

Se for possível um exame físi-
co nesta primeira consulta, será 
avaliado se o desenvolvimento da 
menina está de acordo com a fai-
xa etária. Se a menina já teve re-
lação sexual, o médico vai avaliar 
se é recente, se já tem vida sexu-
al regular e o número de parceiros 
que teve para verificar a necessi-
dade de exames preventivos gine-
cológicos.

deixe a vergonha de lado

Primeira consulta
 ao ginecologista

Você sabia que:

•27% das mulheres nunca realizaram ou não costumam fazer o teste Papanicolau
•78% das mulheres nunca realizaram o teste HPV e colposcopia
•35% foi o quanto aumentou o número de mulheres infectadas pelo HPV nos últimos 10 anos
•Terceiro lugar é a posição que o Brasil ocupa em incidência de câncer de colo de útero
•1.047% foi o aumento das notificações de grávidas com sífilis nos últimos oito anos

Fonte: www.frebasgo.org.br
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com JUCINEI DA CHAGA

O governador, Raimundo 
Colombo, esteve reunido com 
prefeitos e representantes da 
Associação de Municípios do 
Extremo-Oeste de Santa Cata-
rina (Ameosc). O encontro foi 
na tarde de quinta-feira (6), na 
sede da Associação Empresa-
rial. A visita faz parte do rotei-
ro de apresentação do Fundam 
2. Serão realizadas 21 reuniões 
em todas as regiões do Estado. 
Com a visita da quinta, já são 
15 encontros realizados.

O roteiro no Extremo-O-
este iniciou pela cidade de 
Maravilha, pela manhã, e à 
tarde por São Lourenço do 
Oeste e São Miguel do Oeste. 
Em entrevista à 103 FM, emis-
sora do Grupo WH Comuni-

cações, o governador disse 
que a ideia é tirar dúvidas dos 
prefeitos e acompanhar al-
gumas demandas. Além dis-
so, essa nova etapa conta com 
muitos prefeitos novos no Es-
tado e ainda não tiveram con-
tato com o programa. “Como 
filosofia, a melhor proposta é 
fortalecer os municípios, aju-
dar as prefeituras para que 
possam desenvolver ações 
que sozinhas não consegui-
riam”, disse.

A nova fase do Fundo de 
Apoio aos Municípios (Fun-
dam 2) vai disponibilizar R$ 
700 milhões para investimen-
tos nas 295 cidades catari-
nenses. “Estamos discutindo 
o que podemos evoluir, me-
lhorar. O primeiro foi uma 
experiência nova, era uma 

iniciativa que agora está con-
solidada”, disse Colombo.

Os recursos são exclusiva-
mente destinados para obras 
de infraestrutura (logística e 
mobilidade urbana); constru-
ção e ampliação de prédios 
nas áreas de educação, saú-
de e assistência social; cons-

trução nas áreas de desporto 
e lazer; saneamento básico; 
aquisição de equipamentos, 
veículos e materiais destina-
dos aos serviços de saúde e 
educação; e aquisição de má-
quinas e equipamentos rodo-
viários novos, fabricados em 
território nacional. 

FUNDAM 2 Na quinta-feira (6) Raimundo Colombo passou por 
Maravilha, São Lourenço do Oeste e São Miguel do Oeste 

Colombo se reúne com prefeitos 
em São Miguel do Oeste

O Poder Legislativo de 
São Miguel do Oeste reali-
zou, na noite de quinta-feira 
(6), sessão solene em home-
nagem ao Corpo de Bom-
beiros. Participaram do ato 
diversas autoridades, den-
tre elas o comandante-geral 
do Corpo de Bombeiros de 
Santa Catarina, coronel Onir 
Mocelin. Mocelin, que é na-
tural de São Miguel do Oeste, 
destacou em seu pronuncia-
mento um pouco da história 
pessoal.

Também participaram 
da sessão bombeiros milita-

res e voluntários da corpo-
ração, além da comunidade. 
A unidade militar completa, 
amanhã (9), 38 anos de ins-
talação no município. O foco 
da solenidade foi homenage-
ar os profissionais que dedi-
cam a própria vida com bra-
vura e eficiência para salvar 
outras vidas.

Os bombeiros, sargento 
Dezordi e os soldados Vivian 
e Tonet, receberam homena-
gem pelo ato heroico de ter 
salvado a vida do jovem Bru-
no Albani, em fevereiro des-
te ano, quando Albani sofreu 

uma descarga elétrica de 13 
mil volts enquanto trabalha-
va. A rapidez e eficiência dos 

militares foram fundamen-
tais para salvar a vida do jo-
vem.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Corpo de Bombeiros recebe homenagem do Legislativo 

Para um novo amor
Um novo amor teria sempre que vir de um encontro e 

não de uma busca. Teria que ser algo natural e não algo pla-
nejado. 

Mas se você não aguenta e/ou precisa, por várias razões, 
procurar logo esse amor, é importante perguntar-se o que e 
quem se quer encontrar e o porquê. 

Nesse caso é bom fazer-se algumas perguntas. As res-
postas que se sentem dentro de si têm que ser autênticas e 
honestas para entender porque não se encontra esse amor 
ou como encontrá-lo. Por exemplo, teria que perguntar-se:

•Por que procura um amor?
•Por que você se sente vazio e triste e busca algo que te 

preenche ou que te tire da tristeza?
•Ou procura alguém para salvar para não pensar em sal-

var a si mesmo? 
•Você pensa que quer dar porque se sente generoso, 

mas na verdade, não se arrisca em entregar-se? 
•Quer apenas pegar, mas não quer dar? 
•O que tem disposição a revelar, confessar, escutar, re-

ceber e doar; quanto consegue viver o contato e o contrato 
sem controle emocional, sem fazer avaliações custo-benefí-
cio e ficando fiel a você mesmo? 

•É de verdade solidão esse sofrimento/mal-estar que 
você sente?

•Você tem ressentimento contra quem não está ao seu 
lado e/ou contra você mesmo para não ter merecido nin-
guém ao lado? 

•Se alguém namorasse contigo, você se sentiria de ver-
dade melhor ou seria apenas uma maneira para descarregar 
a sua própria negatividade contra ele, para apoiar-se, para 
deixar-se empurrar pra frente ou, simplesmente, para dis-
trair-se? 

•Terão automaticamente solução todas aquelas ques-
tões que pertencem, de fato, só a você? 

Identificar de maneira certa o tipo de necessidade que 
se sente, compreender as motivações e as dúvidas que te-
mos, ajudam para que o que desejamos se concretize sem 
esforço, como é natural que as coisas importantes aconte-
çam, mas com dedicação e competência. 

É um grande desafio deixar vibrar sobre o outro a sua 
própria positividade em lugar da sua própria dor ou das 
suas necessidades. 

Quando você procura alguém que te ame porque você 
mesmo não consegue amar-se, vaza a sua própria necessi-
dade, o seu próprio medo, a sua própria pretensa: é isto que 
leva o outro a fugir. O seu próprio medo de ficar sozinho, de 
errar, faz que tu fiques sozinho. Você se torna pesado, sério, 
complacente, demasiado formal e gentil. 

Ao decorrer da vida os outros mudam. Nós mudamos. E 
as necessidades também. Se em alguns momentos prevale-
ceu uma necessidade simbiótica de fusão, em outros pode 
ser mais importante ter novos estímulos, a presença concre-
ta ou a afetividade, o jogo de amor ou a leveza. Em todos os 
casos, a autenticidade. 

O que acontece entre as pessoas é tanto mais interes-
sante e profundo quanto mais está livre de expetativas e pre-
tensões e coisas não bem resolvidas. 

Esta liberdade nos deixa leves, fortes, permitindo que 
seja o desejo e não o medo a nos guiar. É isto que atrai. É 
esta é a grande conquista da terapia.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Se um amigo te pede dinheiro, 
pensa bem qual dos dois preferes 

perder: o dinheiro ou o amigo?”
 Mark Twain

Havan em 
São Miguel do Oeste

Dipães

A empresa cresce cerca de 40% ao ano e é uma das líderes 
no mercado de pães congelados. Sua história de sucesso 
iniciou em 2008, com o lançamento do primeiro pão francês 
vitaminado do Brasil. Em 2009 iniciou a produção da linha 
de pães assados, a qual deu vida à marca, que se consolidou 
com suas modernas instalações no município de Paraíso. 
A Dipães teve a história de seu crescimento publicado em 
matéria da RicRecord no último dia 30. Parabéns e sucesso 
sempre! 

Produção industrial 
fecha maio com crescimento
A produção industrial brasileira fechou o mês de maio com 
crescimento de 0,8% frente a abril, na série livre de influ-
ências sazonais. Esta é a segunda taxa positiva consecutiva 
registrada pela indústria brasileira, que em abril subiu 1,1%. 
Os dados foram divulgados na terça-feira (4), pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e dizem respeito 
à Pesquisa Industrial Mensal Produção Física – Brasil (PIM
-PF). Com o resultado de maio, a indústria passou a acumu-
lar nos dois últimos meses expansão de 1,9%, eliminando a 
queda de 1,6% observada em março. Quando os dados de 
maio são confrontados com o mesmo mês do ano passado 
(série sem ajuste sazonal), no entanto, a indústria brasileira 
registrou em maio último avanço de 4%, o maior crescimento 
acumulado para o total da indústria desde os 4,8% registra-
dos em fevereiro de 2014. A taxa acumulada dos primeiros 
cinco meses do ano ficou em 0,5%. No resultado acumulado 
dos últimos 12 meses (a taxa anualizada) o comportamento 
da indústria continua negativo: queda de 2,4%, prosseguindo 
com a redução no ritmo de queda iniciada com os -9,7% de 
junho de 2016.

Sebrae/SC promove 
seminárioem parceria 
com a Embaixada da Espanha
O  Sebrae/SC, em parceria com a Embaixada da Espanha, 
realizou, no dia 6 de julho, em Florianópolis, o seminário 
“Apoio à internacionalização das empresas brasileiras: Es-
panha como destino e porta de entrada da Europa, África e 
Ásia”, cuja programação do seminário inclui apresentação 
das vantagens econômicas e geográficas e as características 
do mercado espanhol. A diretora-executiva da Câmara Ofi-
cial Espanhola de Comércio no Brasil, Carolina Carvalho, 
participa do seminário que objetiva incentivar a internacio-
nalização de micro e pequenas empresas catarinenses. Além 
disso, os empresários puderam conhecer os programas anu-
ais para startups e empreendedores que desejam expandir 
ou montar seus negócios a partir da Espanha.

Celesc e Engie promovem 
energia solar no Estado

Com recursos de R$11,3 milhões do Programa de Efici-
ência Energética ANEEL/Celesc, o projeto acelera a popu-
larização da microgeração de energia em Santa Catarina. 
Os consumidores aprovados adquirem sistemas fotovoltai-
cos de 2,6 kWp, pagando apenas R$ 6.700 mil, ou seja, 40% 
do custo total praticado no mercado. O Bônus Eficiente Li-
nha Fotovoltaica já instalou 135 dos mil sistemas fotovoltai-
cos previstos. A iniciativa é um marco para a energia solar no 
país, tanto por sua proposta inédita de oferecer subsídio na 
compra, quanto pelo número de unidades disponibilizadas. 
Atualmente, em todo o Brasil, existem apenas 11 mil desses 
sistemas conectados à rede elétrica. Seis workshops, um em 
cada região de Santa Catarina, com representantes da Celesc, 
Engie Solar e do Instituto para o Desenvolvimento de Ener-
gias Alternativas na América Latina (Ideal), foram programa-
dos para divulgar o programa. Confira mais informações no 
Portal Programa de Eficiência Energética: http://site.celesc.
com.br/peecelesc/.

Caixa antecipa saque do 
FGTS para nascidos em dezembro
Previsto inicialmente para começar no dia 14 de julho, a Cai-
xa informou que os pagamentos da última fase terão início 
hoje (8). Mais de 2,5 milhões de brasileiros têm direito ao 
saque a partir do mês de julho. O valor total disponível para 
saque neste mês ultrapassa R$ 3,5 bilhões e equivale a apro-
ximadamente 8% do total de recursos disponíveis no progra-
ma. Independentemente das datas, as pessoas que fizeram 
aniversário nos meses anteriores ainda podem sacar os va-
lores ou transferi-los para suas contas-correntes. O prazo de 
saque das contas inativas do FGTS encerra dia 31 de julho e 
não deve ser prorrogado, segundo a Caixa.

Presidente da Cooperoeste se 
reúne com ministro da Economia
O presidente da Cooperoeste, Celestino Persch, se reuniu, na última sema-
na, em Brasília, com o ministro da Economia, Henrique Meirelles. O obje-
tivo foi expor a situação econômica da cooperativa e do setor lácteo que há 
vários meses passa por uma séria crise. Ele reivindicou junto ao Incra re-
cursos para a implantação de uma rede de energia elétrica trifásica para a 
indústria que fica no Assentamento 26 de Outubro, em São Miguel do Oeste, 
além de verbas para o capital de giro.

Venda de veículos sobe no semestre
A venda de veículos novos no Brasil avançou 3,65% no primeiro 
semestre, em relação a igual período de 2016, para 1,019 milhão de 
unidades, total que inclui automóveis, comerciais leves, caminhões 
e ônibus, informou a Fenabrave, entidade que representa as 
concessionárias. É o primeiro resultado semestral positivo desde 
2013. Mas se forem incluídos os segmentos motocicletas, implementos 
rodoviários e outros veículos, há queda de 5,48%. A Fenabrave 
projeta fechar o ano com crescimento de 4,3% nas vendas de 
automóveis e comerciais leves. A projeção anterior era de 2,4%.

FUNDAM 2 Na quinta-feira (6) Raimundo Colombo passou por 
Maravilha, São Lourenço do Oeste e São Miguel do Oeste 

Corpo de Bombeiros recebe homenagem do Legislativo 

Uma das maiores lojas de departamentos do Brasil está 

prestes a anunciar sua instalação em São Miguel do Oeste. Nes-

ta semana o proprietário da empresa, Luciano Hang, fez uma 

visita ao prefeito, Wilson Trevisan, e confirmou o interesse. De 

acordo com Hang, a empresa já adquiriu um terreno na cidade, 

onde pretende se estruturar. “A hora que montarmos nossa loja 

aqui, vai ser uma das mais lindas do Brasil. Isso significa desen-

volvimento para a cidade. Vamos gerar cerca de 200 novos em-

pregos”, adiantou o empresário. Trevisan recebeu a notícia com 

otimismo. “Todo investimento em nossa cidade é bem-vindo. 

Precisamos pensar para a frente, gerando mais emprego e renda 

para a população”, destaca.
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Camila Pompeo 
Débora Ceccon

N
o último fim de semana, em 
evento realizado na capital 
do Estado catarinense, fo-
ram conhecidos os vence-
dores do 18º Prêmio Adjori/

SC de Jornalismo - Troféu Luiz Henrique da 
Silveira. A cerimônia de premiação foi rea-
lizada no Hotel Sesc Cacupé, em Florianó-
polis, na noite de sábado (1º). 

O Prêmio tem o patrocínio da Engie 
Brasil e o apoio da Assembleia Legislativa 
do Estado de Santa Catarina (Alesc). Os 364 
trabalhos inscritos foram avaliados por 52 
profissionais, especialistas em suas respec-
tivas áreas de atuação. 

O Jornal O Líder de São Miguel do Oes-
te e de Maravilha mais uma vez ficaram en-
tre os Top 10 dos jornais do Estado. A cam-
panha da equipe do Jornal O Líder de São 
Miguel do Oeste, em incentivo à doação de 
medula óssea, garantiu o primeiro lugar e 
também a Pena de Prata da categoria Pu-
blicidade. O Jornal O Líder de São Miguel 
do Oeste também ficou finalista em quatro 
categorias no jornalismo impresso e on-li-

Jornal O Líder, além de trazer para casa um primeiro lugar em campanha 
idealizada pela equipe, trouxe Pena de Prata em Publicidade e ficou 

entre os Top 10 do Estado no Prêmio Adjori de Jornalismo 

 Jornal O Líder de São Miguel do Oeste 
garante Pena de Prata

18º Prêmio Adjori/SC de Jornalismo - Troféu Luiz Henrique da Silveira

Participaram 
do evento em 
Florianópolis as 
jornalistas Débora 
Ceccon e Camila 
Pompeo, bem como 
Sonia Wronski, da 
equipe do Grupo 
WH Comunicações, 
representando 
os jornais O Líder 
de São Miguel do 
Oeste e Maravilha 

Pena de Prata - Jornal O Líder, de São Miguel do Oeste e A Semana, de Curitibanos 

ne, entre eles: fotografia, on-line multimídia e reportagem livre.
Já o Jornal O Líder de Maravilha garantiu a Pena de Bronze na categoria Publicidade e ficou finalista em três outras 

categorias, recebendo menção honrosa na categoria publicidade, charge e coluna/crônica.

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO 
EM FOCO

Professora MSc Unoesc

simone.costa@unoesc.edu.br

Qual a consequência de 
um “cochilo” no trabalho?

Sabemos que não é raro as empresas de-
pararem-se com empregados dormindo 
no trabalho, ou melhor, tirando um sim-
ples “cochilo”. Isso pode ocorrer por vários 
motivos, os quais em nada justificam o 
ato. O poder direto do empregador per-
mite o poder fiscalizatório e punitivo em 
relação às obrigações do empregado, den-
tre elas, o de trabalho durante o horário de 
expediente.

A lei traz como forma de justa causa, 
de forma taxativa no artigo 473 da CLT, 
dentre eles a desídia, que é a má vonta-
de, a preguiça, o desinteresse. Mas o nosso 
problema é que a lei não estabelece quais 
são os parâmetros para essa punição. A lei 
traz a possibilidade de advertência, que 
nada interfere no contrato, de suspensão 
e demissão por justa causa.

Em decisão unânime nesta semana, a 
6ª turma do TRT 12, de Santa Catarina, de-
cidiu por unanimidade a dispensa de um 
empregado vigilante por justa causa que 
fora fotografado por duas vezes tirando 
um “cochilo” durante o expediente numa 
mesma empresa, na cidade de Brusque.

O trabalhador contestou a demissão 
alegando ser a mesma ilegal, pois baseou-
se em duas fotos tiradas por um clien-
te que não possuíam data precisa. Alegou 
ainda que a empresa não lhe proporciona-
va os intervalos legais, o que tornava a jor-
nada extremamente extenuante, o 	 que 
motivou o referido cochilo. Além de que, 
alegou que em outra situação semelhante 
fora aplicada somente uma suspensão.

Tais argumentos não foram convin-
centes e suficientes para afastar a apli-
cabilidade da justa causa atribuídas pela 
empresa, pois a 6ª turma entendeu que o 
fato de um vigilante dormir em  pleno ser-
viço é muito grave, o suficiente para que 
a empresa perca a confiança no emprega-
do, o que torna a continuidade do contra-
to inviável. 

Podemos concluir com isso que o tri-
bunal tem entendido que é dever e obri-
gação de ambas as partes da relação em-
pregatícia cumprir suas obrigações, e que 
a violação de uma obrigação para suprir o 
descumprimento de um direito não garan-
tido pelo empregador em nada justifica o 
ato, podendo ser aplicadas as devidas pu-
nições legais. 

Conheça seus direitos e deveres para 
poder exercê-los.
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Jornal O Líder, além de trazer para casa um primeiro lugar em campanha 
idealizada pela equipe, trouxe Pena de Prata em Publicidade e ficou 

entre os Top 10 do Estado no Prêmio Adjori de Jornalismo 

 Jornal O Líder de São Miguel do Oeste 
garante Pena de Prata

18º Prêmio Adjori/SC de Jornalismo                                                                             Troféu Luiz Henrique da Silveira

Na categoria Reportagem On-line multimídia o 
Jornal O Líder de São Miguel do Oeste também ficou 
classificado entre os primeiros, garantindo o terceiro 
lugar entre 17 inscritos na categoria. O material 
produzido pela equipe do Jornal O Líder relatou a 
emoção e força do exército de São Miguel do Oeste, 
que precisou trabalhar em um dos momentos mais 
tristes que viveu o Oeste de Santa Catarina, o velório 
do time da Chapecoense. Trezentos militares do 14º 
RCMec de São Miguel do Oeste, que emocionaram o 
mundo durante missão na Arena Condá, contaram 
como foi cumprir a dura missão de conduzir 51 
caixões de algumas das 71 vítimas da queda do 
avião debaixo de uma chuva torrencial, o que, 
para alguns, foi um sinal divino, o céu em luto.

Campanha da Equipe do Jornal

Fotografia
Reportagem 
On-line multimídia

O 
grande Prêmio e 

destaque que garantiu 

Pena de Prata em 

Publicidade ao 

Jornal O Líder de São 

Miguel do Oeste premiou a campanha 

realizada pela equipe do jornal. O 

tema da campanha foi um incentivo 

à doação de medula óssea intitulada: 

“Seja compatível com a história de alguém”. Três histórias verdadeiras fizeram parte 

desta campanha relatando o que precisaram enfrentar e a importância da doação de 

medula óssea para salvar vidas e mudar rumos. Participaram da campanha do Jornal 

O Líder, Matheus, de 20 anos, que após longa espera recebeu doação de medula 

óssea; a pequena Luisa, que comoveu a região e mobilizou muitas pessoas em uma 

campanha comovente para doação de medula; e a Mylena, que infelizmente perdeu 

sua mãe, que não teve a chance de passar por procedimento de transplante de medula. 

Na categoria Fotografia 
o Jornal O Líder 
de São Miguel do 
Oeste também ficou 
classificado entre os 
primeiros, garantindo 
o quinto lugar entre 31 
inscritos na categoria. 
A fotografia registrada 
pela jornalista Camila 
Pompeo em um dos 
momentos mais tristes 
que viveu o esporte 
da região e de todo 
o país, a queda do 
avião que levava o 
time da Chapecoense 
a Medellín, na 
Colômbia, demonstrou 
a sensibilidade e dor 
do momento. O clic 
registrado dentro 
da Arena Índio 
Condá, em Chapecó, 
marcou a tristeza da 
torcida que, entre 
lágrimas, aguardava 

notícias dos heróis da Chape que infelizmente se foram naquele que foi 
um dos maiores acidentes envolvendo o esporte no mundo. 
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Reportagem
livre

Entre 34 inscritos na Reportagem com 
tema livre, o Jornal O Líder também ficou 
entre os primeiros, classificando-se em 4º 
lugar com a matéria “A escolha pelo Amor”. Na 
reportagem, o Jornal O Líder contou três histórias 
emocionantes de mães que tiveram seus filhos 
gerados pelo coração, a adoção. Partilharam 
suas histórias Mariana Da Fré, de 25 anos, 
que é mãe de um menino e pretende adotar 
o segundo filho; Maria Bernadete Mustifaga, 
mãe de duas filhas biológicas, que adotou dois 
irmãos ainda bebês; e Iraci Anna Kreuz, que 
adotou Caroline, na época com 11 dias de vida. 

1. Jornal Metas, de Gaspar

2. Jornal de Pomerode, de Pomerode

3. Correio do Norte, de Canoinhas

4. A Semana, de Curitibanos

5. Folha Sete, de Seara

Jornalismo Impresso

Pena de Ouro - Jornal Metas, de Gaspar

Pena de Prata - Jornal de Pomerode, de Pomerode

Pena de Bronze - Correio do Norte, de Canoinhas

Publicidade & Propaganda

Pena de Ouro - Jornal Metas, de Gaspar

Pena de Prata - A Semana, de Curitibanos e 
Jornal O Líder, de São Miguel do Oeste

Pena de Bronze - Jornal O Líder, de Maravilha

TOP TEN da Publicidade & Propaganda 

No ranking, 12 jornais obtiveram as dez maiores notas

1. Jornal Metas, de Gaspar

2. A Semana, de Curitibanos

2. O Líder, de São Miguel do Oeste

3. Jornal O Líder, de Maravilha

4. Correio Otaciliense, de Otacílio Costa

5. Jornal de Pomerode, de Pomerode

6. Imprensa do Povo, de Pinhalzinho

7. Folha Sete, de Seara

8. Folha do Oeste, de São Miguel do Oeste

9. Jornal Folha de Videira

10. Jornal Razão, de Tijucas

10. Jornal Extra, de Caçador

Confira os vencedores das 
penas de ouro, prata e bronze

TOP TEN do Jornalismo Impresso
6. Folha do Oeste, de São Miguel do Oeste

7. Palavra Palhocense, de Palhoça

8. Jornal O Líder, de Maravilha

9. Jornal O Líder, de São Miguel do Oeste

10. Jornal Extra, de Caçador

18º Prêmio Adjori/SC de Jornalismo                                                                             Troféu Luiz Henrique da Silveira
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

Correndo da ajuda
Fui correr um pouquinho. Faz algum tempo, e eu não 

lembro exatamente que dia da semana era. Devia ser um sá-
bado de manhã. Acabei esquecendo esse detalhe porque eu 
achava que a ocasião daria uma reflexão maior, mais demo-
rada. Ainda acho. Mas antes que seja totalmente esquecida, 
resumo aqui o ocorrido.

Fui correr um pouquinho. Na metade do trecho (não vou 
muito longe) um homem estava no gramado, entre a pista 
de corrida e o mar, parado ao lado de uma cadeira de mas-
sagens. Imagino que era um fisioterapeuta, pois estava todo 
de branco. A roupa característica e a cadeira eram os únicos 
indícios.

Passei por ele, e no restante do percurso, fiquei imagi-
nando como poderia ajudá-lo. Afinal de contas, ele esta-
va isolado. Pouca gente na rua. E eu fiquei pensando no ta-
manho do esforço de um eventual cliente: curioso, aborda o 
profissional, pergunta o que ele faz e quanto custa. E se gos-
tar da proposta, é massageado ao ar livre, todo mundo olhan-
do. Uma barreira considerável entre a atenção e o serviço.

Além disso, pensei comigo, após uma massagem você re-
laxa, e não pratica atividade física. Então me parece que o lo-
cal era inadequado. Mas daí fiquei pensando se talvez ele já 
não tinha uma carteira de clientes, e estava esperando eles 
ali. Provável que não, quem sai de casa para receber uma 
massagem na rua? Por que o massagista não vai até a resi-
dência, já que o equipamento é pequeno?

Perceba, leitor, que as ideias dominaram o restante do 
meu trajeto. Quanto mais longe eu ia, mais ideias e reflexões 
surgiam. E então decidi que abordaria esse profissional na 
volta. Não para palpitar, mas para tentar ajudar. Basicamen-
te o que eu sempre faço: ouvir, entender, questionar, e quem 
sabe contar alguma história, dar alguns exemplos. Só isso.

Mas na volta do meu percurso ele já não estava lá. E aqui 
a situação fica difícil: senti um certo alívio quando percebi 
que não precisaria abordar o rapaz. Por que? Eu estava com 
medo. Medo de quê? Não sei, dessa situação nova. Falar com 
ele não representava nenhum perigo. Mas numa espécie de 
curto-circuito biológico, sentimos medo mesmo não estan-
do em perigo. Sentimos medo diante do menor desconforto. 
Sentimos medo de tentar ajudar.

Se quisermos tirar da cabeça qualquer intenção boa e ge-
nerosa, precisamos romper essa barreira. Sabendo que a fal-
ta de vontade e a aversão ao risco são características biológi-
cas. Fazer o que precisa ser feito é ir contra a própria natureza.

Débora Ceccon 

A lei número 17.132/2017, 
que entrou em vigor no mês 
de maio, estabelece que os 
mercados são obrigados a 
fornecer um produto similar 
grátis ao consumidor que en-
contrar uma mercadoria com 
validade vencida antes da 
compra. A diretora do Pro-
con de São Miguel do Oeste, 
Analu Mezzomo Valandro, 
explica que pela lei, o pro-
duto com validade vencida 
deve estar exposto para ven-
da e o consumidor deve fazer 
a reclamação antes da com-
pra. A mercadoria que deve 
ser dada gratuitamente ao 
cliente deve ser idêntica, mas 
dentro do prazo de validade. 

O consumidor tem direito a 
um único produto igual ou, 
se não tiver, que seja similar. 

Quando já efetuado o pa-
gamento pelo produto não 
haverá troca gratuita. Se for 
verificado o vencimento 
após, o consumidor pode in-
formar o produto com ven-
cimento, o qual deverá ser 
trocado, porém sem a gratui-
dade, já que já foi efetuado 
o pagamento. “Lembrando 
também que o consumidor 
terá direito a um único pro-
duto gratuito caso encon-
tre um produto vencido”, res-
salta. Analu menciona que 
os estabelecimentos deve-
rão fixar cartazes de fácil vi-
sualização indicando que 
o consumidor terá direito a 

produto gratuito caso locali-
ze um produto vencido.

Em casos que o estabele-
cimento comercial se negar 
a trocar o produto ou entre-
gar um produto gratuito nos 
casos que o consumidor en-
contrar algo vencido, o con-

sumidor deverá se dirigir ao 
Procon e registrar o fato. “A 
não observância da lei, o es-
tabelecimento estará sujeito 
às penas do Código do Con-
sumidor. Lembrando que 
essa lei já está em vigor des-
de maio”, sinaliza. 

DIREITO DO CONSUMIDOR  Produto com validade vencida deve estar exposto 
para venda e o consumidor deve fazer a reclamação antes da compra

Consumidor deve receber 
produto gratuito se encontrar 
mercadoria vencida à venda

Quase dez anos após a 
tragédia que ocorreu no dia 
9 de outubro de 2007, na 
BR-282 em Descanso, a Jus-
tiça condenou há pelo me-
nos dois meses a empresa 
Turatto e Turatto e o moto-
rista Rosinei Ferrari a paga-
rem o valor de R$ 955 mil. 
Segundo a ação movida 
pelo Estado, havia naquela 
noite diversas sinalizações 
orientando sobre o aciden-
te e o motorista do cami-
nhão conduziu o veículo 
por mais de dois quilôme-
tros de forma imprudente, 

na contramão, até chegar 
ao acidente, atropelando e 
matando pessoas. O valor 
foi calculado em cima dos 
danos materiais causados 
ao Estado.

Ao todo, 28 pessoas 
morreram e 80 ficaram feri-
das. No primeiro acidente, 
11 pessoas tinham morri-
do numa colisão entre ca-
minhão e ônibus e outras 
17 foram mortas na ação de 
Rosinei Ferrari. Gilmar Tu-
ratto, proprietário da em-
presa de transportes Turat-
to e Turatto, foi condenado 

a 12 anos de prisão e Ro-
sinei a 21 anos. A senten-
ça foi proferida e assina-

da pelo juiz da Comarca de 
Descanso, Marcus Alexsan-
der Dexheimer.  

Tragédia da BR-282 
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

EDUCAÇÃO Em encontro na manhã de sexta-feira (7), lideranças 
debateram a possibilidade de implantação do curso no município

São Miguel pode ter curso 
de Medicina em breve

A secretaria de Estado da 
Defesa Civil está instalan-
do 20 centros regionais in-
tegrados de gerenciamento 
de riscos e desastres (Cigerd 
- Regional) em Santa Cata-
rina. Na terça-feira (4) co-
meçou a instalação do Cen-
tro de São Miguel do Oeste. 
O local, no Centro da cidade 
(ao lado da Cidasc), recebe-
rá a fundação que dará su-
porte aos módulos. 

 “O terreno já foi prepa-
rado e a fundação começou 
nesta semana, com previsão 
de término para sexta-feira. 
Na semana seguinte, recebe-
remos os módulos que de-
vem ser instalados em cinco 

dias. Após, teremos uma ter-
ceira etapa que inclui obras 
de passeio, rampa de acesso, 
muro e estacionamento”, ex-
plica o coordenador Regional 
da Defesa Civil de São Miguel 
do Oeste, Daniel Caron. 

Composto por nove mó-
dulos de ferro galvanizado e 
pintado, a estrutura terá cer-
ca de 150 m². Autossuficiente, 
contará com gerador de ener-
gia capaz de manter o cen-
tro operacional mesmo com 
a falta do serviço na cidade. 
Além disso, o Centro terá ga-
ragem, depósito, recepção, 
sala do coordenador regional, 
sala de reunião e situação, ba-
nheiro, alojamento e cozinha.

PREVENÇÃO A DESASTRES SEMPRE ALERTA!
Centro Regional da Defesa Civil começa 
a ser instalado em São Miguel do Oeste

Grupo Escoteiro Julio Wolf La Salle 
sedia reunião distrital de Escoteiros

DOENÇA PERIODONTAL
Saudações, queridos leitores. Você já ouviu falar de doença 

periodontal? Ela também é conhecida como tártaro. Presente nos 
humanos, ela também ataca os dentes caninos. O tártaro nada 
mais é do que a placa bacteriana que, ao longo dos anos da vida 
do seu animalzinho, tende a se acumular nos dentes, causando 
algumas agressões. Algumas raças têm mais predisposição a ter 
tártaro. Quanto menor for o cão, maior a tendência de desenvol-
ver a doença. Já cachorros maiores têm menos chance de ter tár-
taro. Isso se deve por causa de seus dentes maiores e também 
porque é mais comum ganharem ossos de seus donos. O atrito do 
osso com os dentes ajuda a prevenir contra o tártaro.

PERIGOS DA DOENÇA PERIODONTAL
O primeiro sintoma é o mau hálito, devido às bactérias que se 

acumularam nos dentes do seu animalzinho. Se os dentes não fo-
rem tratados e limpos, a placa bacteriana pode se mineralizar em 
espessuras de 1 ou 2 mm. Em um estágio mais avançado, pode 
causar gengivite (inflamação), retração das gengivas e chegar à 
raiz, fazendo com que os dentes caiam. Mas pode ser ainda pior. 
Sempre que for se alimentar, o seu animal de estimação estará in-
gerindo bactérias junto com a comida. Então elas podem passar 
para a corrente sanguínea e atacar órgãos como o rim, o fígado e 
o coração, levando seu amigo a óbito.

CONSEQUÊNCIAS
Um problema que pode acontecer com o seu cãozinho é a 

perda de dentes devido às doenças periodontais. Isso acabará 
afetando a qualidade e a frequência com que ele se alimenta e as-
sim acarretando diversos outros problemas e interferindo direta-
mente na qualidade de vida do seu amigo peludo.

PREVENÇÃO E TRATAMENTO
Infelizmente é difícil evitar o tártaro. Felizmente é possível 

retardar o aparecimento e tratar, caso seja constatado em seu ani-
malzinho. Existem clínicas especializadas na remoção do tárta-
ro e você também pode pegar orientações específicas do médi-
co veterinário em como prevenir. Uma boa dica já foi dada ali em 
cima. Dê ossos para o seu cão. Se não gosta de dar ossos de res-
to de churrasco, por exemplo, existem ossos de couro digerível 
em todos os tamanhos nos pet shops. O atrito do osso com o den-
te funciona como se fosse uma escovação. Também se pode fa-
zer a escovação propriamente dita dos dentes caninos com pro-
dutos especiais para este fim. Assim como nos humanos, a saúde 
da boca interfere diretamente na saúde do corpo. Fique atento. 
Assim você prolonga com qualidade de vida a convivência com o 
seu amigo de quatro patas.

E OS GATOS... TAMBÉM TÊM TÁRTARO?
Gatos também podem desenvolver a doença, mas é mais difí-

cil que aconteça. Também é possível tratar e deixá-los com a saú-
de bucal em dia. Abraço e até a próxima.

MARCOS LEWE 
SILVANA TOLDO RUSCHEL

Prefeito, secretários e re-
presentantes de entidades da 
região se reuniram na manhã 
de sexta-feira (7) no gabinete 
do prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, para 
debater a vinda de um cur-
so de Medicina para o muni-
cípio. O objetivo foi saber a 
opinião do grupo sobre a via-
bilidade de implantação, in-
dependente de qual univer-
sidade vai se estruturar para 
receber o curso. 

Em entrevista, o prefei-

to destacou que São Miguel 
já possui cursos na área da 
saúde, como Fisioterapia e 
Odontologia (em fase de im-
plantação), e o curso de Me-
dicina daria um grande salto 
na área da saúde e no desen-
volvimento econômico do 

município. “A ideia foi cha-
mar as entidades para montar 
uma comissão para apresen-
tar ao Ministério da Educação 
a solicitação do curso de Me-
dicina em São Miguel do Oes-
te. Esta é uma mobilidade que 
funciona por meio de editais, 

então, universidades federais, 
estaduais ou particulares po-
dem se inscrever para con-
correr e implantar o curso no 
município. Isso não será de 
um dia para o outro, mas é 
preciso iniciar este processo", 
disse Trevisan.

No sábado (1º) o 27º Gru-
po de Escoteiros do Ar Julio 
Wolff La Salle sediou Reunião 
Distrital de Escoteiros, con-
tando com a participação de 
membros adultos voluntários 
de toda região Extremo-Oeste 
de Santa Catarina. A reunião 
tem o intuito de aprimorar o 

conhecimento dos chefes es-
coteiros por meio de oficinas 
de capacitação financeira, ca-
pacitação de chefes ramo es-
coteiro e lobinho, bem como 
informações sobre o cresci-
mento do movimento esco-
teiro em nosso distrito, em ní-
vel estadual e nacional.

Reunião tem o intuito de aprimorar o conhecimento dos chefes 
escoteiros por meio de oficinas de capacitação financeira

Divulgação
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GALERIA

Maria Regina alegria dos pais Janice e Tiago recebeu os amiguinhos 
numa linda festa para comemorar seus 3 aninhos Parabéns!

Arthur Marcon que completou 8 meses é a alegria dos papais Claudia e Andrei. 

Gabriel Stoffel comemorou 1 aninho 
no dia 18 de junho, filho de Gisteli e 
Reginaldo e a companhia da mana Nicoli

Maria Eduarda Zorzi de Lira, que deus 
misture as melhores essências e faça da 
sua vida a fragrância mais perfumada 
deste mundo! Feliz aniversário! De seus 
pais, Dirlei Zorzi e José de Lira

Quem comemora hoje 
dia 08 de julho mais 

um ano de vida é o 
repórter do Grupo WH 

Comunicações, Jucinei 
da Chaga. Parabéns 

Jucinei, muitas 
felicidades, saúde e 

realizações, um abraço 
de toda equipe. 

Família reunida para esperar com alegria 
o Lorenzo, na foto papai Leonardo e 
mamãe Daiana com o patutinho Apolo.

Andrey Luiz Paterno 
comemorou na sexta-feira dia 

07 mais um feliz aniversário. 
Feliz aniversário meu 

amor! Que venham muitos 
aniversários pela frente, com 

muita saúde e realizações. 
Beijos de sua esposa Débora.
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"Não te interesses sobre a 
quantidade, mas sim sobre a 

qualidade dos vossos amigos."  
Sêneca 

A gatinha Manuela, filha 
de Michele e Edson 

Senger, comemorou seu 
5° aniversário no sábado 
(1º), no Clube Comercial. 

A pequena é só alegria, 
juntamente com seus pais à 
espera da maninha Isabela. 

Consenso 
O destaque da minha coluna desta semana 

quero oferecer para minhas queridas e 
competentes colegas do jornal O Líder, as 

jornalistas e repórter Camila Pompeo e 
Débora Ceccon Paterno, que durante o último 

fim de semana estiveram em Florianópolis, 
participando do 18° Prêmio Adjori de 

Jornalismo, Troféu Luiz Henrique da Silveira. 
Trouxeram na bagagem o prêmio Pena Prata, 
de destaque entre os 10 melhores jornais do 

Estado de SC. 

Parabéns e muito 
mais sucesso!

Quem veio ao mundo dia 21 de junho, repleta de luz 
e coberta de muito amor, foi a pequena Helô, filha de 
Angela Lazarotto e Fábio Shaurich. A pequena completa 
a família ao lado da maninha Luiza, que comemorou, no 
mesmo dia, seus dois anos. Parabéns!
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

Quem não gosta de chegar em 
casa e vestir uma malha confortá-
vel para relaxar? E se eu te disser 
que um dos tecidos tendência des-
se inverno é desses que usamos em 
casa? O tecido do momento é o mo-
letom!

Blazer, camisetas ou até mesmo 
nos tradicionais casacos, o moletom 
aparece em diversas formas e es-
tampas nesse inverno. Um das novi-

Pijama 
para usar 
fora de 
casa

dades é a dos moletons oversized para as mulheres, aque-
les que parecem do namorado e usados como vestido.

Um truque de styling que muitas fashionistas têm usa-
do é o de usar um casaco de moletom sobreposto por uma 
jaqueta de couro, com o capuz aparecendo mesmo! Esse tru-
que vale para os homens também. As calças de moletom, 
principalmente as que possuem modelagem jog-
ging (aquela com o gan-

cho bem solto), têm 
aparecido desde os 
momentos mais infor-
mais até para o trabalho. 
Muitos homens têm usa-
do também e fica lindo!

Super quentinho e 
com direito uma textu-
ra peluciada na parte in-
terna, com um moletom 
você não terá desculpas 
para não sair de casa nes-
se frio!

Bolo mané pelado

INGREDIENTES
1 kg de mandioca ralada
2 xícaras de açúcar
2 colheres de margarina ou manteiga
3 ovos
1 pacote de coco ralado
1 caixinha de leite de coco
1 caixinha de leite condensado
1 pitada de sal
1 colher de fermento em pó

MODO DE PREPARO
Junte todos os ingredientes e misture bem. Despeje em uma forma untada com margarina. 
Coloque no forno preaquecido, deixe em temperatura alta até dourar. É melhor servir depois de 
algumas horas, fica mais gostoso!

Destaques 
Casa Cor São 
Paulo 2017

No último final de sema-
na estivemos visitando a mais 
esperada mostra de decoração 
do Brasil, a Casa Cor SP, que 
todo ano acontece no Jóquei 
Club. Durante todo mês de Ju-
lho mostraremos um pouqui-
nho das tendências de decora-
ção que vimos por lá

Num primeiro momento 
o que mais nos chamou aten-
ção foi o fato de não ver mais 
cristais, apenas 1 ou 2 lustres 
com pedra, no restante todos 
em estilo industrial (muito 
falado nesta coluna)

De ferro, pintado em vá-
rios tons: cromado, branco, 
preto, dourado e bronze. Não 
são um charme? Veja algu-
mas fotos que fizemos e caia 
você também neste estilo.
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por Henrique Hübner

Roma é uma cidade e uma comuna espe-

cial da Itália. Com 2,7 milhões de habitantes 

em 1.285,3 km² de área, também é a maior ci-

dade italiana e a quarta cidade mais populo-

sa da União Europeia. A área urbana de Roma 

se estende além dos limites administrativos 

da cidade com uma população de cerca de 

3,8 milhões. Roma é a única cidade no mundo 

que tem em seu interior um país inteiro, o en-

clave do Vaticano.

Roma é uma das cidades mais importantes 

da história da humanidade, exercendo uma in-

fluência sem igual no desenvolvimento da his-

tória e da cultura dos europeus durante milênios 

e na construção da Civilização Ocidental. Sua 

história abrange mais de dois mil e quinhentos 

anos, desde a sua fundação lendária em 753 a.C. 

Desde o século I a cidade é a sede do papado e no 

século VIII a cidade tornou-se a capital dos Esta-

dos Pontifícios, que duraram até 1870. Em 1871 

Roma se tornou a capital do Reino da Itália e em 

1946 da República Italiana.

Roma é considerada uma cidade global. Em 

2007 Roma foi a 11ª cidade mais visitada do mun-

do, a terceira mais visitada da União Europeia e a 

atração turística mais popular na Itália. A cidade 

tem uma das melhores "marcas" da Europa, tanto 

em reputação, quanto em patrimônio. O seu cen-

tro histórico é classificado pela Unesco como Pa-

trimônio Mundial. Monumentos e museus, tais 

como os museus vaticanos e o Coliseu, estão en-

tre os destinos turísticos mais visitados do mun-

do, sendo que ambos os locais recebem milhões 

de turistas por ano. Roma também sediou os Jo-

gos Olímpicos de Verão de 1960. Espero que te-

nham gostado desse começo de aventura por 

Roma. Semana que vem continuaremos explo-

rando a cultura, gastronomia e outros. 

VOLTA AO MUNDO

Começamos mais uma jornada ao redor do 
globo diretamente de uma das cidades mais 

visitadas da Itália, aproveitem a leitura

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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410, em
romanos

Estabe-
lecer

relação de
condição

Ora (?):
expressão
típica de
Portugal

Imposto
que incide
no valor 

de carros

Tarsila do
Amaral,
pintora

brasileira
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romano, foi
conselhei-
ro de Nero

Gênero
musical 

do cantor
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faça (?):

haja o que
houver

A rima,
na poesia
moderna

Usain Bolt,
fenômeno

do
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George
Orwell,
escritor 

de "1984"

Competi-
ção auto-
mobilística

rústica

"Comis-
são", em

siglas

Visita regular a uma
oficina, ajuda a

prevenir problemas
com o carro
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(pop.)

Conjunto
de valores

Sílaba de
"relva"
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go portátil
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Programas
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"tablets"

Destituir

A pessoa não 
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retrátil de
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Tomé de
Souza, go-
vernador-
geral (BR)

Tendência
da pessoa
cautelosa,
antes de

tomar uma 
importante

decisão

Mulher
(bras. 
fam.)

Inimigo do
réu (jur.)

Negligente
Movimento
contrário

ao retorno

O metal como o ósmio,
por ter uma massa
maior que o volume

(Quím.)

Doação
espon-
tânea

Produto re-
comendado

a quem
sua muito

Prenome
de árabes

Criador

Casa onde
se habita

Empregar

4/vida. 5/laica. 6/labuta — sêneca. 10/rabo de saia. 16/revisão periódica.

LIVROS

Estrela da Manhã - 7 Dias, 7 Nomes, 7 Mortes
Rafael, um menino frágil e sensível, sofre a perseguição de um 
grupo de valentões na escola. Em casa, não encontra apoio da 
mãe relapsa nem do irmão mais velho. Perdido, tenta encontrar 
na internet, através da tela de seu smartphone, tutoriais 
de rituais para reencontrar seu pai morto. Ele acredita que 
somente algo vindo do além poderá ajudá-lo. O menino é tão 
persistente que finalmente sua voz é ouvida do outro lado. No 
entanto, quem responde ao seu chamado não é o pai, mas uma 
entidade que promete protegê-lo de seus detratores
durante sete dias. 

ISPINHO e FULÔ
Esta obra é o mais novo lançamento da coleção 

de literatura popular. Lançando originalmente em 
1988, Patativa do Assaré, um dos mais importantes 

poetas brasileiros, retoma o tema do agreste 
nordestino. Neste livro, o caboclo nordestino, assim 

como sua paisagem, é descrito na já conhecida 
poesia de cordel de Patativa.
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

COMO ANDA SUA 
TOLERÂNCIA? 

E sigo questionando você, meu querido leitor: está com 

dificuldade em aceitar quem pense diferente de nós? Está 

com dificuldade para suportar quem saiba menos, ou quem 

pareça ser menos inteligente?  

O assunto da coluna de hoje é tolerância, pois preci-

samos falar sobre essa virtude que é o mínimo necessário 

para uma convivência saudável, sem tantos atritos e desen-

contros. Tolerar é aceitar o que poderia ser condenado, é 

deixar fazer o que se poderia impedir ou combater.  Portan-

to, é renunciar a uma parte de seu poder, de sua força, de 

sua cólera… Assim, toleramos os caprichos de uma criança 

ou as posições de um adversário.  

Mas isso só é virtuoso se assumirmos, como se diz, se 

superarmos nosso próprio interesse, nosso próprio sofri-

mento, nossa própria impaciência. A tolerância tem a ver 

com a humildade, ou antes, dela decorre. De acordo com 

Voltaire: “Devemos tolerar-nos mutuamente, porque so-

mos todos fracos, inconsequentes, sujeitos à mutabilidade, 

ao erro.” 

Devemos saber que a humildade e a misericórdia an-

dam juntas, e esse conjunto, no que se refere ao pensamen-

to, conduz à tolerância. “Tolerar não é, evidentemente, um 

ideal”, já notava Abauzit, “não é um máximo, é um mínimo.” 

Se a palavra tolerância se impôs, entretanto, é sem dú-

vida porque de amor ou de respeito todos se sentem mui-

to pouco capazes, em se tratando de seus adversários. 

Ora, é em relação a eles, primeiramente, que a tolerância 

age… “Esperando o belo dia em que a tolerância se incli-

ne ao amor”, conclui Jankélévitch, diremos que a tolerância, 

a prosaica tolerância é aquilo que melhor podemos fazer! 

Tolerar – por menos exaltante que seja esta palavra – é, 

pois, uma solução passável; à espera de melhor, isto é, à es-

pera de que os homens possam se amar, ou simplesmente 

se conhecer e se compreender, demo-nos por felizes com 

que eles comecem a se suportar. É pequena virtude, mas in-

dispensável. É apenas um começo, mas o é.

Tolerância é caminho de paz. Não julguemos esse ou 

aquele companheiro ignorante ou desinformado, porquan-

to, se aprendemos a ouvir, já sabemos compreender. Diante 

de pessoas que nos enderecem qualquer agressão, conver-

semos com naturalidade, sem palavras de revide que pos-

sam desapontar o interlocutor. 

Perante qualquer ofensa, não percamos o sorriso frater-

nal e articulemos alguma frase, capaz de devolver o ofensor 

à tranquilidade. Nos empecilhos da existência, toleremos 

os obstáculos sem rebeldia e eles se farão facilmente remo-

víveis.   No serviço profissional, suportemos com paciência 

o colega difícil, e, aos poucos, em nos observando a calma 

e a prudência, ele mesmo transformará para melhor as pró-

prias disposições. Em família, toleremos os parentes menos 

simpáticos e, com os nossos exemplos de abnegação, con-

quistaremos de todos eles a bênção da simpatia. Trabalhe-

mos em nós essa virtude, a partir de agora.   

Bom fim de semana a todos, com muita tolerância!

Essa informação pode ser de grande va-
lor para quem está à procura de colocação, ou 
para aqueles que já estão trabalhando e dese-
jam progredir na empresa.

O ideal seria que, antes de ler a relação 
com os requisitos, o leitor fizesse uma lista de 
suas próprias qualidades, ou aquelas que jul-
ga mais importantes em si mesmo.

Depois de ler, veja se está no caminho 
certo ou se falta melhorar alguma coisa. 

1. Atitude positiva
Empregadores valorizam empregados 

que são alegres e otimistas, com aquela atitu-
de de "sou capaz". Um bom senso de humor é 
também uma qualidade muito bem vista.

2. Facilidade de comunicação
Quesitos como excelência em escrita e 

expressão verbal são obrigatórios. Saber se 
expressar de forma clara e precisa, tanto no 
modo escrito, quanto falado, farão toda dife-
rença. O fato de ser capaz de redigir correta-
mente relatórios e textos é um atributo dos 
mais valorizados pelos empregadores. Cons-
trua um bom vocabulário e corrija sua dic-
ção. Fique atento enquanto fala. A excelência 
na sua capacidade de comunicar-se repercute 
de forma altamente positiva aos olhos dos ob-
servadores da empresa, inclusive aqueles que 
você não vê.

3. Ética no trabalho
Um funcionário fortemente comprometi-

do com o seu trabalho e políticas internas da 
empresa é um dos mais valorizados. A dica é: 
sempre termine as tarefas que começa, mes-
mo quando o grau de dificuldade for grande.

4. Honestidade e integridade
Não pegue "emprestado" objetos ou su-

primentos da empresa sem a expressa per-
missão do seu empregador ou supervisor. São 
coisas para uso no ambiente de trabalho, per-
tencem à empresa, não a você. Não minta, en-
gane ou roube. Trabalhe o expediente inteiro, 
afinal de contas, você recebe um salário para 
isso, seja justo. Deixe as chamadas telefônicas 
pessoais para os horários de intervalo. Peque-
nos gestos negativos podem arruinar uma bri-
lhante carreira; pequenos gestos positivos po-
dem garantir seu sucesso.

5. Pontualidade
Chegue sempre na hora. Do mesmo 

modo, cumpra o horário dos intervalos. Nas 
exceções, casos onde o funcionário não pode 
cumprir os horários, ou chegando tarde ao lo-
cal de trabalho, ou atrasando a conclusão de 
tarefas, deverão informar ao seu supervisor 
antecipadamente para que o mesmo seja ca-
paz de tomar providências, evitando assim 
maiores prejuízos e contratempos.

6. Flexibilidade e adaptação
Disposição para se envolver com vários 

projetos, para ajudar e encorajar os outros, ou 
para encontrar soluções criativas para proble-
mas difíceis. É necessário se adaptar às mu-
danças com rapidez e facilidade. Ter capaci-
dade de rapidamente aprender coisas novas, 
ou se integrar com novas atribuições. Não de-
sanimar diante de obstáculos. Tenha atenção 
redobrada ao acompanhar vários projetos. 
Esteja pronto para prosseguir, tome fôlego e 
aproveite as oportunidades que se apresen-
tam para demonstrar publicamente todo seu 
potencial.

7. Habilidade para gerenciar
Saber gerenciar a prioridade de tarefas, 

ter a habilidade de delegar atribuições sem 
comprometer os cronogramas de execuções, 
são outras das mais valorizadas qualidades. 
Funcionários que sabem administrar a exe-
cução de vários projetos simultaneamente se 
tornam peças estratégicas para o empregador. 
Estar apto a identificar e priorizar atividades é 
uma importante qualidade.

8. Capacidade analítica na so-
lução de problemas

Não tenha medo de ser criativo. Muitos 
empregados têm medo de assumir novas ta-
refas e responsabilidades simplesmente por-
que temem falhar. Empregadores procuram 
por funcionários que estão dispostos a des-
cobrir meios alternativos, criativos, 
para solucionar velhos e novos 
problemas. Saia um pouco do seu 
cubículo, deixe sua zona de con-
forto e estagnação, existe vida fora 
de sua sala.

9. Motivacão, 
determinação, 
persistência 
e iniciativa

Este ponto é de ex-
trema importância. Super-
visores ou chefes normal-
mente dão aos funcionários 
metas que podem ser alcan-
çadas sem muito esforço. O 
segredo é estar pronto para 
enfrentar desafios maiores 
que possam surgir. É estar dis-
posto a trabalhar duro, sem de-
sanimar, para superar obstáculos 
fora da rotina, quando se fizerem 
presentes.

10. Eficiência
De que adianta você ser alta-

mente qualificado no papel se na 
prática ainda não mostrou serviço 
algum? Eficiência será para sempre 
pontuada como uma qualidade das 

mais interessantes durante um processo de 
seleção ou promoção dentro de qualquer em-
presa. Empregadores estão pagando pelo seu 
tempo e não desejam que desperdice suas ho-
ras de trabalho à toa.

11. Disposição e vontade de 
aprender novas habilidades, 
de adquirir mais capacitação

Juntamente com flexibilidade, emprega-
dores precisam de funcionários que possam 
e queiram aprender novas habilidades quan-
do for necessário. Pessoas com interesse em 
aprender mais ganham sempre mais e são va-
lorizados em qualquer ambiente de trabalho.

12. Habilidades interpessoais
No convívio com os outros, nunca é de-

mais ser gentil, respeitador, acessível. Pra-
tique a regra de ouro: trate os outros como 
gostaria de ser tratado. Não se esqueça de 
vestir-se bem. Cuidar do alinho e aparência é 
fundamental. Assegure-se de que suas roupas 
estão sempre limpas e asseadas, cabelo pen-
teado, barba feita, e não descuide do desodo-
rante, mas também não exagere.

13. Habilidade para 
trabalhar em equipe

Um bom empregado tem habilidade para 
fazer parte de um grupo de trabalho em pro-
jetos, dentro ou fora da empresa. Esteja pron-
to para interagir, compartilhar e ouvir e traba-
lhar de acordo com ideias de outros membros 

do grupo.

14. Lealdade
Sempre fale bem da sua empresa, su-

pervisor ou cargo. Não comente 
assuntos confidenciais com nin-

guém que não esteja autoriza-
do a saber. Lembre-se: este 

mundo tem ouvidos muito 
sensíveis. Hoje as notícias 
se propagam numa veloci-
dade acima da compreen-

são humana. 

As 14 qualidades pessoais mais 
valorizadas dentro de qualquer empresa

Você sabe quais são as maiores qualidades que os novos empregadores procuram em seus funcionários?
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Danças Birivas

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

CONTA-GOTAS
Sem querer, deixei aberta a página do Twitter quando saí para 

o almoço. Retornei uma hora e meia depois. Minha TL, a famigera-
da linha do tempo, continha 570 novos tuítes. Quinhentos e seten-
ta. É uma quantidade absurda, imensa e inassimilável de informa-
ção, que em outras épocas nem tão remotas demoraria semanas, 
talvez meses, para ser acessada, gerada e compartilhada. Hoje o 
processo todo leva minutos, segundos. 

Se tomarmos como parâmetro a regra geral de limite daque-
la rede social específica – 140 caracteres – temos, só aí na própria 
timeline, um total de 79.800 caracteres. Bytes, kbytes, megabytes, 
gigabytes, terabytes. Toneladas – se pudéssemos utilizar essa ex-
pressão do mundo não-virtual – de dados à disposição do mundo 
inteiro. 

Mas, por mais paradoxal que seja a existência de um mundo 
meio que paralelo – o mundo virtual, em que reinam o asséptico 
e o ideal – diante de nossas retinas se descortina uma existência 
concreta, objetiva e palpável. Um universo com suas coisas, que 
funciona a partir da lógica da oferta e da procura, que induz dese-
jos, produz apego e nos molda psiquicamente.   

Georges Perec soube captar a dicotomia e a influência dos ob-
jetos na vida dos indivíduos em As coisas: uma história dos anos 
sessenta, “saída não da mesa de um historiador, mas da escrivani-
nha oscilante de um jovem literato engajado na realidade da ge-
ração a que pertence”. As coisas é uma tentativa de um homem de 
compreender o seu tempo e saber situar-se nele, apesar de todas 
as idiossincrasias.  

Jérôme e Sylvie formam um casal de “psicossociólogos” pari-
sienses que abandonam a École Normale Supérieure e se dedicam 
a aplicar questionários de estudos motivacionais capitaneados 
pelas incipientes agências de publicidade. Estão às voltas com um 
dilema que, cedo ou tarde, atinge todos os que, abandonados pe-
los sonhos românticos da juventude, adentram o mundo da vida 
adulta: o apego a uma vida relativamente descompromissada e a 
necessidade de “se instalar”, sentar-se “à mesa do banquete da so-
ciedade de consumo; a rendição de uma “acalentada liberdade em 
nome do direito de seguir uma dieta um pouco menos restritiva.” 

O mundo que encanta e fascina Jérôme e Sylvie é saturado 
como o dos dias de hoje, ainda que os objetos de saturação sejam 
distintos: coisas versus informações dispersas para todos os lados 
e direções a partir de dispositivos digitais. Os dois universos in-
citam, pelo excesso, os mesmos sintomas humanos: a necessida-
de de ordem e controle, delírios daqueles que estão “enfiados até 
o pescoço num bolo do qual nunca teriam mais que as migalhas”.  

Ontem e hoje, como viver sem sufocar?      
Enquanto escrevo esta coluna, da primeira à última frase, mi-

nha linha do tempo continua aberta. Tenho medo de consultar 
a tela e saber que tamanha quantidade de informação me pas-
sou despercebida. Enfim, passo os olhos: 173 novos tuítes. Des-
ço a barra de rolagem da página por alguns instantes, em busca de 
algo que não sei bem o que é, nunca saberei o que é. Mais uma vez, 
nada de novo no front.      

Os birivas eram os tropeiros habitantes dos 
campos de cima da serra, os quais geralmente 
andavam em mulas e tinham um sotaque es-
pecial, diferente dos tropeiros fronteiros ou das 
regiões baixas do estado, no decorrer das suas 
viagens, durante as longas noites a beira de um 
fogo, procuravam se descontrair esquecendo a 
dura lida de viagem e dos sofrimentos que pas-
savam. Nessa descontração ao som de violas 
ou meia-violas surgiram certas cantigas e dan-
ças que eram praticadas somente por homens, 
eles então mostravam toda a habilidade e cria-
tividade em um prazeroso divertimento.

Dentre essas danças, foram encontradas 
e pesquisadas, por João Carlos Paixão Côrtes, 
apenas quatro, as quais hoje são reconstituídas 
e praticadas por grandes grupos de dança em 
vários festivais de dança pelo país, sendo elas: 

a chula, a dança de facões, o chico do porrete e 
o fandango sapateado.

  Chico do porrete, por exemplo, por ser 
dança dos tropeiros, só é dançada por peões. 
Com movimentos de passar bastão por entre 
as pernas, por uma mão e outra, e sapateios, a 
dança demonstra e representa a habilidade e o 
vigor físico dos dançarinos.

Na dança dos facões cada um dos peões 
dança com dois facões, cadenciam a músi-
ca com precisas batidas esgrimadas, exigindo 
muita habilidade, destreza e precisão, a fim de 
evitar cortes ou eventuais acidentes entre os 
participantes.

No fandango sapateado, herança do co-
lonizador lusitano, cada cavalheiro, depois de 
bailar em círculo e em conjunto, procura exi-
bir sua capacidade de teatralidade, com exu-

berantes “figuras-solo” sapateadas, ao som do 
rosetear de nazarenas, das quais muitas delas 
lembravam e imitavam lidas e motivos de cam-
po e de sua origem.

A chula é uma dança somente masculina 
na qual os dançarinos se confrontavam, cada 
qual desejando mostrar suas habilidades co-
reográficas através de movimentos e sapateios, 
de um e de outro lado de uma haste de madei-
ra, posta devidamente no chão.

As danças birivas começaram ser pesqui-
sadas a partir de estudos iniciados na década 
de 50. Porém, a primeira apresentação artísti-
ca no rio grande do sul, só ocorreu em dezem-
bro de 1998, na cidade de Antônio Prado. Estas 
danças são hoje preservadas, graças ao perse-
verante trabalho de pesquisa do folclorista Pai-
xão Côrtes.

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, 
juntamente com represen-
tantes da Agência de Desen-
volvimento Regional (ADR) 
e do presidente da Comissão 
Binacional Ponte Interna-
cional Peperi-Guaçu, Darci 
Zanotelli, entregou ao dire-
tor-geral do Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), Valter 
Casimiro Silveira, um com-
pleto dossiê sobre a ponte 
localizada entre o Brasil e a 
Argentina, em Paraíso. A en-
trega foi realizada na noite 
de segunda-feira (3), no au-
ditório do Centro Cultural, 
logo após audiência pública 

sobre as rodovias federais da 
região, na Câmara de Verea-
dores. 

A intenção, segundo o 
prefeito, é convencer o Dnit 
a reconhecer a legalidade 
da ponte e os testes já reali-
zados, para que ela seja libe-
rada para o transporte inter-
nacional de cargas e receba 
a estrutura aduaneira neces-
sária. “A Agência de Desen-
volvimento Regional já havia 
reunido um histórico sobre 
esta ponte, mas agora con-
seguimos, com o presiden-
te da Comissão Binacional, 
Darci Zanotelli, cópias de al-
guns documentos inéditos, 
que comprovam o reconhe-

cimento desta ponte pelo go-
verno federal ainda no início 
dos anos 90, além da realiza-

ção dos testes de cargas exi-
gidos pelos órgãos federais”, 
explica Trevisan. 

TRANSPORTE DE CARGAS

Administração solicita a liberação da ponte internacional

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, as-
sinou na quarta-feira (5) de-
creto que nomeia a Comissão 
Especial para Atualização da 
Planta Genérica de Imóveis do 
Município. O advogado asses-
sor-geral do município, Nédio 
Dariva Pires de Lima, que pre-
side a Comissão, explica que 
o objetivo da atualização é fa-
zer a avaliação real dos valores 
dos imóveis.

“Percebemos situações 

onde proprietários de residên-
cias de alto padrão, localiza-
das em área nobre da cidade, 
estavam pagando menos IPTU 
que os donos de casas bem 
mais simples e em local retira-
do. Isso acontece porque o cál-
culo é feito com base no valor 
venal, ou seja, naquele pre-
ço que foi pago no momento 
da aquisição ou construção do 
imóvel, que pode ter aconteci-
do há várias décadas. Essa dis-
torção será corrigida com base 

em uma avaliação técnica e cri-
teriosa, de uma equipe isenta e 
profissional”, assinala.

A Comissão é compos-
ta pelo advogado assessor-ge-
ral do município; representan-
tes da Câmara de Vereadores, 
Conselho Regional de Correto-
res de Imóveis (Creci/SC), Nú-
cleo dos Corretores de Imóveis 
da Acismo, Associação de En-
genheiros e Arquitetos do Ex-
tremo-Oeste de Santa Catarina 
(Assenar), Sindicato da Indús-

tria da Construção de Artefa-
tos de Concreto Armado do Ex-
tremo-Oeste de Santa Catarina 
(Sinduscon) e da União das 
Associações de Moradores de 
Bairros (UAMB); e os servido-
res municipais Marcos Telles e 
Maurício Balke. O relatório das 
atualizações necessárias deve 
ser apresentado até o dia 30 de 
agosto. Os valores atualizados 
serão submetidos à apreciação 
da Câmara de Vereadores, por 
meio de projeto de lei.

São Miguel do Oeste Objetivo é fazer a avaliação real dos valores dos imóveis. 
O relatório das atualizações necessárias deve ser apresentado até o dia 30 de agosto

Comissão irá atualizar a 
planta genérica de imóveis
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A qualidade do asfalto e a ineficiência do Dnit
Audiência pública para tratar das condições das rodovias na região Extremo-Oeste foi realizada 
na segunda-feira (3), na Câmara de Vereadores de São Miguel do Oeste. Além do diretor nacional 

do Dnit, Valter Casemiro Silveira, deputados estaduais e federais fizeram parte da comitiva

Camila Pompeo

A beleza natural de Santa Catarina im-
pressiona e vai muito além das praias paradisí-
acas do litoral catarinense. Aqui tem atrações 
para todos os gostos, culturas das mais varia-
das e paisagens de encher os olhos e conquis-
tar até quem não é daqui. É por todo o charme 
e carisma da terrinha que muita gente esco-
lheu esse chão para morar, tornando Santa Ca-
tarina um dos estados brasileiros mais popu-
losos e com maior extensão territorial do país. 

Mas todo o encantamento catarinense 
abre uma brecha para o descaso quando o as-
sunto é outro: as rodovias do Estado. A placa 
fixada na divisa entre Santa Catarina e Paraná, 
no Extremo-Oeste, não sinaliza apenas a mu-
dança de território, mas serve também de “avi-
so” sobre esse item essencial da infraestrutura 
do país e suas péssimas condições dentro das 
fronteiras catarinenses.  Assim que se chega a 
Dionísio Cerqueira a deterioração do asfalto é 
visível não apenas pelos longos trechos com 
buracos, mas também pelas ondulações cau-
sadas por remendos feitos durante operações 
paliativas de tapa-buracos. “No Paraná é tudo 
bem feito e se trabalha dia e noite, mas isso 
chega até o Paraná. Quando chega em Santa 

Catarina, parece uma estrada que vai para as 
lavouras, não uma BR que corta o nosso Brasil”, 
descreve Nelci Hartmann, de 58 anos. 

A moradora de Guaraciaba se refere a uma 
importante rodovia federal da região, a BR-163, 
que tem mais de 3,4 mil quilômetros de exten-
são e liga o Rio Grande do Sul ao Estado do Pará. 
Nelci fala porque tem conhecimento de causa. 
Com frequência ela acompanha o marido, que 
é caminhoneiro, em viagens por todo o Centro
-Oeste do país e o que vê fora do solo catarinen-
se é uma realidade bem diferente. “É inaceitá-
vel, tanto dinheiro e não são capazes de resolver 
um problema que não é de hoje. É uma rodovia 
importante e nada é feito”, completa.

Para quem é daqui, a situação já é conhe-
cida. Para quem vêm de fora, as placas na cor 
laranja indicam “obras” e sinalizam que há ho-
mens trabalhando na pista. Trabalhadores e 
máquinas que há muito não são encontrados 
em nenhum trecho ao longo da rodovia na re-
gião. “Está cada vez mais difícil para o povo da 
nossa região utilizar as rodovias ao nosso re-
dor. Parece que estamos ilhados de estradas 
ruins”, argumenta o contador Emerson Ale-
xandre Pierezan, de 25 anos. 

O contador de São Miguel do Oeste e a 
moradora de Guaraciaba têm muito mais em 

comum que a mesma opinião sobre a quali-
dade da infraestrutura do Extremo-Oeste ca-
tarinense. Enquanto Nelci enfrenta a insegu-
rança da desapropriação, Pierezan fala sobre 
a insegurança do asfalto. O jovem conta que 
a madrinha trafega frequentemente pelo tre-
cho até a cidade de Cascavel, no Paraná, onde 
passa por sessões de quimioterapia para en-
frentamento do câncer. Há alguns dias, já na 
saída de São Miguel do Oeste, um buraco 
no asfalto furou, de uma só vez, dois pneus 
do veículo que a transportava.  “Colocamos 
ela em outro carro pra ela não perder o tra-
tamento naquele dia. Tem sido bem difícil, 
pois ela faz esse trajeto ao menos três vezes 

por mês, então toda hora o patrimônio da fa-
mília está correndo risco, fora a nossa própria 
saúde, pois nunca sabemos se podemos so-
frer um acidente ou não. A gente fica refém 
do descaso”, conta.

O apelo é o mesmo da comunidade regio-
nal: solução. “Cada viagem, cada vez que pas-
samos por ali é um sufoco. Esperamos que o 
Dnit resolva esse problema, pois estamos es-
quecidos aqui e nossa região tem uma impor-
tância gigantesca no nosso Estado, pois temos 
um povo trabalhador, correto e que precisa da 
atenção dos nossos representantes. As pro-
messas a gente já ouviu, agora estamos aguar-
dando as ações”, destaca.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 8 de juLHO DE 201724

elci Hartmann é a matriarca de uma 
das cerca de 600 famílias ao longo do 
trecho entre São Miguel do Oeste e 
Dionísio Cerqueira que terão que dei-
xar suas casas para que a BR-163 pos-
sa avançar em paralelo ao grande fluxo 
de veículos. No início, a notícia preo-
cupou, mas agora a falta de respostas 
é o que assusta. Desde 2014 as famílias 
foram informadas das desapropria-
ções e medições até foram realizadas, 
mas até agora a maioria não viu a cor 
do dinheiro. “Não recebemos nada. 
Mediram e falaram que teríamos que 
sair, mas não temos nada de concreto. 
Isso é um descaso, nossa população 
não merece isso. Estamos sem saber 
que rumo vamos tomar. Moro aqui há 
34 anos e nunca pensei em sair daqui. 
Estamos presos, sem saber se investi-
mos, estamos sem saída. Precisamos 
de dinheiro para comprar em outro lu-
gar”, declara.

A ordem de serviço para amplia-
ção e recuperação da BR-163 foi as-
sinada e comemorada em 2013. Com 
um investimento total de mais de R$ 
110 milhões, a obra até começou a sair 
do papel, entretanto, bem antes de 
atingir a metade do previsto em con-
trato, a empresa vencedora da licita-
ção abandonou os trabalhos. 

“A empresa encontra-se em re-
cuperação judicial. O Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans-

portes (Dnit) já abriu um processo de 
apuração de reponsabilidade para po-
der retirar a empresa do contrato. É 
preciso abrir um novo procedimento 
de contratação, nesse caso é chamada 
a próxima empresa para identificar se 
ela ainda tem interesse em participar 
da obra”, justificou o diretor-geral do 
Dnit, Valter Casimiro Silveira, em au-
diência pública realizada nesta sema-
na no plenário da Câmara de Vereado-
res, em São Miguel do Oeste.

A audiência pública realizada na 
noite de segunda-feira (3) contou com 
a presença dos deputados federais 
João Rodrigues (PSD) e Valdir Colat-
to (PMDB), dos deputados estaduais 
Pedro Uczai (PT), Dirceu Dresh (PT) e 
Mauro de Nadal (PMDB), além de li-
deranças locais e comunidade regio-
nal. Em justificativa, o diretor-geral do 
Dnit chegou a se desculpar por várias 
vezes com a comunidade, reconhe-
cendo a precariedade do asfalto da re-
gião. 

“O meu papel como diretor é pedir 
desculpas à população de todo o Oes-
te de Santa Catarina, não só aqui em 
São Miguel do Oeste, de Maravilha, 
Chapecó, mas de todas as cidades que 
visitei e que vi as condições das rodo-
vias. Faça isso com toda a humildade 
porque sei a importância que é o Oeste 
do Estado para a produção do país, de-
senvolvimento, colaboração no PIB. A 

empresa que hoje está contratada exe-
cutou aproximadamente 35% da obra 
da BR-163”, diz. 

Silveira revela que em 2014 o Dnit 
passou a ter dificuldades financeiras 
para honrar o pagamento das obras 
que estavam acontecendo. Nesse perí-
odo, os pagamentos ficaram atrasados 
em seis meses por falta de fluxo finan-
ceiro do governo federal. “Gerou um 
problema para todas as empresas que 
prestavam serviço para o Dnit e para 
a população que precisa dessa infra-
estrutura. Gerou um problema para 
as empresas contratadas pelo Dnit. No 
início de 2016 demos ordem de para-
lização em 90% dos nossos contratos 
de construção para pressionar o flu-
xo financeiro e voltar à normalidade”, 
conta. 

O diretor do Dnit acrescenta que 
o tesouro nacional se sensibilizou, re-
organizou o fluxo financeiro dos com-
promissos do órgão e, em abril, o De-
partamento conseguiu colocar os 
pagamentos em dia. A medida gerou 
reflexo para todas as empresas que 
prestavam serviços para o Dnit, uma 
delas a empresa contratada para rea-
lizar as obras da BR-163. Segundo Sil-
veira, devido aos trâmites legais, não 
é possível dar garantias de prazos. No 
entanto, ele acredita que em 60 dias 
possam ter continuidade as ações de 
melhorias da via.

Cadê o dinheiro?
No projeto de ampliação e revitalização 
da BR-163 estão previstos pelo menos 
23 quilômetros de terceira faixa. É por 
este motivo que se faz necessária a 
desapropriação das propriedades localizadas 
às margens da rodovia. Mutirões de 
desapropriações chegaram a ser realizados, 
mas poucas famílias foram atendidas. 
Passados três anos do início das obras, muita 
gente ainda se pergunta: “Cadê o dinheiro?”. 
“Ficamos frustrados com a audiência. 
O representante do Dnit estava perdido, 
sem informações, não trouxe soluções. 
Precisamos que o Dnit tome um 
posicionamento sobre isso ou teremos que 
ser mais radicais. Sobre as indenizações, 
eles dizem que mais de 90% foram pagas. 
Ele está perdido. Mais de 70% das pessoas 
não foram indenizadas. Estão aguardando o 
processo para tocar suas vidas. Perdemos 
horas do nosso tempo precioso para ouvir 
besteira”, comenta o presidente da Comissão 
que defende os interesses dos moradores, 
Pedro Trevisol.
O diretor do Dnit, Valter Casimiro Silveira, 
argumentou que tinha informações da 
área técnica de que 90% do processo de 
indenização correu em “perfeita harmonia, 
tranquilidade e concordância dos 
proprietários”. “Vou levantar o assunto junto 
à área técnica para fazer esse levantamento. 
Sei que teria em torno de 10% para resolver de 
desapropriação, mas se esse número estiver 
errado, vou fazer o levantamento e pedir para 
que a área técnica corra para resolver. Hoje o 
problema do Dnit não é dinheiro”, justifica.

INDENIZAÇÕES

“Não recebemos nada”, diz moradora 
Nos últimos três anos o Jornal O Líder visitou por três vezes a casa de Nelci. Ela ainda aguarda posicionamento do Dnit
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BR-282

“O guincho queria cobrar R$ 100 a mais 
por causa da má qualidade do asfalto”
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m obras” só nas placas. “BR-Legal” só 
no nome do Programa de Seguran-
ça e Sinalização Rodoviária. Na prá-
tica, a BR-282, trecho entre Chape-
có e São Miguel do Oeste, não está em 
obras e, muito menos, legal e segura 
para transitar. Prova disso são os di-
versos acidentes registrados todos os 
dias ao longo do trecho. O engenhei-
ro mecânico Matheus Roman, de 27 
anos, amargou um prejuízo grande 
depois de se envolver em um aciden-
te de trânsito ocasionado pelas falhas 
da pista.

“Estava retornando de Chapecó, 
fazendo a curva para entrar na pon-
te. O carro passou por uma ondula-
ção e começou a derrapar. Até tentei 
segurar, mas invadi a pista contrária 
e bati na lateral de uma caminhone-
te. Eu não tinha mais seguro do meu 
carro, o valor estava muito caro. Até 
não saia muito em viagens. O guincho 
queria cobrar R$ 100 a mais por cau-
sa da má qualidade do asfalto. O caso 

foi que tenho que pagar a caminhone-
te e meu carro está na oficina esperan-
do. Entrei com uma ação contra o Dnit 
e agora estou aguardando o que fazer”, 
comenta.

Roman sofreu lesões leves no aci-
dente e se recuperou rapidamente. No 
entanto, muitos motoristas não têm a 
mesma “sorte”. Acidentes graves tiram 
a vida de dezenas de pessoas todos os 
dias nas rodovias do Oeste catarinen-
se. Além dos buracos e ondulações 
da pista, as curvas cercadas por gran-
des paredões de pedra são um perigo 
a mais para quem trafega. “Estamos 
abandonados. Você nunca vai encon-
trar uma estrada como temos no Extre-
mo-Oeste em regiões turísticas do Es-
tado. O que pedimos é um pouco mais 
de compromisso e respeito. Seria im-
portante se as empresas da região se 
unissem em prol dessa causa. Falta um 
empenho maior, tentar unir a popula-
ção”, argumenta Roman.

Nos últimos dias alguns buracos 
espalhados ao longo de toda a pista 
deram lugar a uma camada asfáltica. A 
medida paliativa foi realizada antes da 
chegada do diretor-geral do Dnit, Val-
ter Casimiro Silveira, na região. O dire-
tor passou por várias cidades do Extre-
mo-Oeste e, em muitas, foi recebido de 
forma bastante rebelada. No plenário 
do Poder Legislativo, em São Miguel 

do Oeste, a revolta partiu também de 
alguns membros da comunidade em 
relação aos políticos da região. Por al-
guns momentos, o verdadeiro motivo 
da reunião deu espaço a xingamentos 
políticos que foram, da mesma forma, 
respondidos pelos deputados.

Willy Barth 
Quanto à segurança da Willy Barth, via que corta o 
perímetro urbano de São Miguel, Silveira garantiu que vai 
enviar nos próximos dias técnicos do órgão para fazer um 
levantamento e instalar dispositivos de segurança, seja 
através de sinalização ou mesmo pontos de semáforos.

Na unanimidade, o pedido foi de 
urgência nas ações de melhorias das 
rodovias na região Oeste e Extremo-
Oeste. Em sua fala, Silveira voltou 
a dizer que o atraso nas obras não 
é por falta de recursos e sim pelo 
entrave burocrático. O diretor disse 
que entende que se faz necessária 
uma restauração maior de todo o 
pavimento para atender as demandas 
da comunidade. “Hoje tem empresa 
contratada para fazer o tapa-buraco, 
mas o nível de deterioração é tamanho, 
que o sistema de tapa-buracos já não 
resolve mais. Jogamos a massa e com 
dois meses já está cheio de buraco 
de novo. Isso só vai resolver com o 
trabalho de restauração do pavimento. 
Que é isso que estamos contratando”, 
menciona.
Silveira também falou sobre as obras 
de ampliação e recuperação da 
BR-282, que foram divididas em dois 
lotes. O primeiro, de Ponte Serrada a 
Chapecó, corre em ritmo acelerado. 
Já no segundo lote, entre Chapecó e 
São Miguel do Oeste, mais uma vez 
os entraves burocráticos atrapalham 
o início das obras. “Queria que tivesse 
tido sucesso no segundo lote, mas 
infelizmente uma das concorrentes 

entrou com uma medida judicial que 
vem se arrastando até o momento. 
Houve uma decisão do TRF4 
determinando a recondução de uma 
das empresas desclassificadas, para 
que pudesse retornar como empresa 
homologada. O Dnit recorreu porque 
entendeu que ela não atendia aos 
requisitos do edital e aí foi confirmado 
pelo Supremo Tribunal de Justiça (STJ) 
a retornar à segunda empresa”, explica.
O diretor salienta que o órgão não 
deve voltar a recorrer da decisão, mas 
que pretende contratar a segunda 
empresa de forma efetiva e não apenas 
temporária, como prevê o Tribunal. 
“O Dnit não vai mais recorrer, mas a 
decisão do TRF4 colocou que o Dnit 
precisaria aceitar provisoriamente 
a empresa, segunda colocada no 
certame, para poder homologar. Esse 
é o tipo de decisão que não dá para 
ser provisório. Foi feita uma consulta 
ao desembargador do TRF4 para 
entender se o Dnit pode contratá-la 
de forma definitiva. O que faço aqui 
com parlamentares e lideranças é 
pedir ajuda para que o desembargador 
tome essa decisão para que se possa 
finalizar o procedimento licitatório, a 
contratação efetiva”, finaliza. 

Porque a demora?
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“Está na mão dos deputados a ajuda que a região 

precisa em relação a melhor infraes-

trutura para a região. Tem que 

mostrar a cara, tem que vir e 

olhar o problema de perto. É 

importante que o governo fe-

deral estenda sua mão. A re-

gião precisa. Temos que refletir 

em relação às audiências e fa-

zer com que o que é efetivamente pe-

dido pelas lideranças, seja atendido. Sabe-

mos das limitações, mas contamos com o apoio de 

vocês [Dnit]. Vamos lutar juntos para tentar melho-

rar a vida das pessoas que moram na nossa região”. 
Wilson Trevisan, prefeito de 
São Miguel do Oeste

“Deixa eu falar com quem quer resolver um problema 

grave de uma grande região, com pes-

soas que não suportam mais uma 

rodovia matando gente, uma re-

gião abandonada, com gen-

te que sustenta esse país. Não 

sei quem organizou a carava-

na, mas quem organizou pres-

tou um desserviço. É um dia de 

discutir obras para melhorar essa ter-

ra e não a roubalheira que se instalou nes-

se país. Viemos falar de uma emenda e cobrar do 

Dnit soluções, falar dos problemas pendentes. Es-

sas crianças aqui com seus cartazes, pedindo segu-

rança, obras, solicitando recursos do governo, com o 

nosso apoio, vêm fazer o que um aluno deve fazer”. 

João Rodrigues, deputado federal

“Vamos estar juntos nessa caminhada e cobrando na 

Assembleia Legislativa, cobrado do 

Estado a participação para que 

essa região não sofra tanto com 

essa discriminação que infeliz-

mente estamos tendo aqui. Não 

tem outro jeito, a situação que 

vivemos aqui é muito grave”.

Dirceu Dresh, 
deputado estadual

“Quanto às BRs, não é de hoje, é chover no mo-

lhado. Ação é pouca, serviço mal fei-

to, bastante. Incompetência go-

vernamental, muita, e solução 

nenhuma. Agora vão fazer 

um tapa-buraco de uma re-

cuperação que fizeram meses 

atrás. Estão colocando dinhei-

ro em cima de outro dinheiro 

que já havia sido gasto. Nosso azar 

é a questão judicial de São Miguel do Oeste 

a Chapecó, as empresas estão brigando, mas é 

tudo por falta de planejamento e organização”.   

César Signor, presidente da Acismo

“A questão central que move é a posição do Dnit 

sobre três grandes BRs da nossa região. 

Em relação à BR-282, no informe 

ficou claro que de Chapecó a 

Ponte Serrada está andando. 

De Chapecó a São Miguel 

do Oeste tem problema e 

precisamos encontrar um 

caminho. Temos que pressionar 

o judiciário de Porto Alegre a 

liberar essa obra. Se tem os recursos, 

precisa desjudicializar. Esse conserto e tapa

-buraco é o mesmo que enxugar gelo. Tem que 

fazer logo a obra de revitalização da BR-282”. 

Pedro Uczai, deputado estadual

“Ver, viver o momento que nós estamos 
passando no Extremo-Oeste é muito 

importante para que o 
diretor do Dnit entenda as 

nossas reivindicações. 
Ele viu a angústia 
que a gente relata e 
também entendeu 

as necessidades de 
algumas melhorias. 

Tenho certeza que ele 
sai daqui com o tema de 

casa feito para, lá em Brasília, apresentar 
esse tema e termos as nossas soluções”.

Mauro de Nadal, deputado estadual

“Já estivemos em condições melho-

res em nossas rodo-

vias e de uns anos 

para cá vie-

mos enfrentan-

do tamanha 

dificuldade. Te-

mos uma au-

diência apro-

vada para discutir 

a situação da Willy Bar-

th, uma extensão da BR-163, que cor-

ta nosso município e causa acidentes 

toda a semana. Acreditamos que é pos-

sível resolver essa situação com a vin-

da dessas autoridades aqui para São 

Miguel do Oeste. É com diálogo que 

conseguimos resolver nossos proble-

mas e colocamos nossos pleitos para 

que as autoridades busquem soluções”. 
Claudio Barp, vereador e 
presidente do Poder Legislativo

“Pedro [Uczai] e eu divergimos bastante 

ideologicamente, nem 

por isso deixamos 

de nos respeitar. 

Estamos aqui 

para trabalhar. 

Estamos junto 

nessa caminha-

da e trabalhan-

do para resolver o 

problema das rodovias 

porque delas nós transportamos a comi-

da que chega na mesa de cada brasileiro 

e inclusive dá força para aquele garoto 

gritar com a fotografia do Che Guevara 

nas mãos. Não tem essa de achar culpa-

dos, cada um tem que fazer sua parte na 

sua casa, na sua cidade, estado e União”. 

Valdir Colatto, deputado federal
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Simone Veil 
A primeira mulher eleita presidente do Parlamento 

Europeu, em 1979, morreu no 
dia 30 de junho, aos 89 anos. 

Veil é considerada símbolo 
da luta pelos direitos das 
mulheres após legalizar o 
aborto na França em 1974, 

quando era ministra da Saúde. 
Ela sobreviveu, durante sua 

adolescência, ao campo de extermínio nazista de 
Auschwitz. Nascida em Nice em 1927, em uma 
família de judeus não praticantes, foi detida pela 
Gestapo em 1944, assim como boa parte de seus 
familiares, alguns dos quais (seus pais e um irmão) 
não sobreviveram à detenção. De volta à França, Veil 
estudou direito e trabalhou como funcionária do alto 
escalão na magistratura até que, em maio de 1974, 
o presidente recém-eleito, Valéry Giscard d'Estaing, 
a nomeou ministra de Saúde, cargo em que ficou 
marcada, sobretudo pela conhecida "Lei Veil", que 
permitiu a interrupção voluntária da gravidez. Entre 
1979 e 1982 ela presidiu o Parlamento Europeu, na 
primeira vez em que seus integrantes foram eleitos 
por sufrágio universal.

Paulo Nogueira 
O jornalista conhecido por liderar cargos em grandes 

editoras de revistas nacionais 
como Abril e Globo e criador do 

site Diário do Centro do Mundo 
(DCM) morreu no dia 29 de 
junho, aos 61 anos, após 

10 meses de luta contra um 
câncer no fígado. Começou a 

carreira de jornalismo na década 
de 1980, como repórter de economia da revista Veja. 
Em 1985 passou a ser editor da revista Veja São 
Paulo, que circula na capital paulista. Depois disso, 
ocupou diferentes cargos de liderança na editora 
Abril e participou de reformas editorais de revistas 
como Playboy, Quatro Rodas e Superinteressante. 
Após uma carreira de cerca de 25 anos na Abril, 
assumiu cargo de direção na Editora Globo, em 2006, 
onde permaneceu por dois anos. Foi correspondente 
em Londres para a revista Época e Editora Abril entre 
2009 e 2012.  Paulo deixa quatro filhos. 

Pierre Henry 
 O compositor francês, 
considerado um dos pais da 
música eletroacústica e que 
foi um dos inspiradores da 
eletrônica, faleceu aos 89 anos 

em Paris.  Considerado por algumas pessoas o "avô 
da música tecno", Pierre Henry preferia ser definido, 
sem modéstia, como o "pai da música moderna". 

Stevie Ryan 
A youtuber que ficou conhecida por imitar 
celebridades como Justin Bieber, Kim Kardashian e 

Amy Winehouse morreu aos 33 
anos. Segundo o site da revista 

“The Hollywood Reporter”, a 
atriz foi encontrada morta 
no sábado (1º), em sua casa, 

em Los Angeles. O exame de 
autópsia confirmou suicídio. 

John Blackwell Jr.
 O ex-baterista do cantor Prince morreu na terça-feira 
(4), aos 43 anos. A informação foi divulgada pela 

mulher do artista, Yaritza, pelas 
redes sociais. Blackwell sofria 

com tumores no cérebro 
diagnosticados em 2016.

Melita Santos Han 
Faleceu no dia 29 de junho no 

Hospital São Lucas de Guaraciaba, 
aos 72 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
Municipal de Guaraciaba, sendo sepultado no Cemitério 
Católico de Guaraciaba. A família convida para a missa 

de sétimo dia, a ser celebrada hoje (8), às 19h30, na Igreja 
Matriz de Guaraciaba.

Laíde Maria Magiôni Lazarotto
Faleceu no sábado (1º), no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 75 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica Apostólica Brasileira do Bairro São Jorge, 
São Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério do 
Bairro Santa Rita em São Miguel do Oeste.

Conegonda Wronski  Draszevski
Faleceu no domingo (2), no Hospital de Anchieta, aos 
81 anos. Seu corpo foi velado na Igreja da Comunidade 
de Linha São Cristovão, Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério da comunidade. A família convida para o 
culto de sétimo dia, a ser celebrado hoje (8), às 14h, na 
comunidade de Linha São Cristóvão.

Azélia Marcolin
Faleceu no domingo (2), em Cascavel, no Paraná, aos 77 
anos. Seu corpo foi velado e sepultado em Cascavel.

Roque Wronski
Faleceu na quarta-feira (5), no Hospital de 
Descanso, aos 59 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Católica de Linha Gaúcha, Descanso, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Venha fazer parte deste grande movimento.

Cooperativismo catarinense.
É união. É trabalho. 
É riqueza. É para todos.

Mais de 2 milhões de cooperados l 265 Cooperativas registradas l Mais de 58 mil empregos diretos
Receitas de R$ 31,5 bilhões l Mais de R$ 1,2 bilhão em impostos gerados l Educação e formação aos cooperados

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Antas e Bacias Contíguas, Sr. Giovani José Teixeira, no 

uso de suas atribuições, CONVOCA as entidades representantes do Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica do Rio Antas 
e Bacias Contíguas para Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 12 de julho de 2017, às 14 horas, no Auditório do Sindi-
cato dos Produtores Rurais, sito a Rua Almirante Barroso, nº 169, Centro, São Miguel do Oeste, SC, com a seguinte Ordem do Dia:

1.	 Eleição da nova diretoria;
2.	 Prestação de Contas;
3.	 Relatório de Atividades;
4.	 Aprovação da Etapa B do PRH;
5.	 Assuntos Gerais.

Giovani José Teixeira Presidente do CGBH Antas

São Miguel do Oeste, 23 de junho de 2017.

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE SÃO MIGUEL DO OESTE
ASSOCIAÇÃO DOS COLETORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DE SÃO MIGUEL DO OESTE-ACOMAR
PROCESS0 LICITATÓRIO N° 01/2017
TOMADA DE PREÇOS N° 01/2017
ASSOCIAÇÃO DOS COLETORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS DE SÃO MIGUEL DO OESTE-ACOMAR, , a partir 
da Presidente, leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na Modalidade de TOMADA DE 
PREÇOS, Tipo Menor Preço Por Global.
OBJETO:  Contratação de empresa para serviços de mão de obra com fornecimento de materiais, destinados 
para a construção do galpão de triagem da Acomar, com área de 590,30m², no Município de São Miguel do 
Oeste – SC, conforme Convênio Funasa nº 0436/2011, de acordo com Memorial Descritivo, Orçamentos, 
Cronograma Físico-Financeiro e Projetos partes integrantes deste Processo Licitatório.
Entrega dos envelopes: Até às 08h45min do dia 14 de agosto de 2017.
Abertura: às 09 hs do mesmo dia.
Licitação regida pela Lei Federal nº 8.666/93 e alterações vigentes.
Maiores informações poderão ser obtidas junto ao Departamento 
de Compras desta Municipalidade sito a Rua Marcilio Dias, nº 
1199, fone (0xx49) 3631 2006 e o edital na integra no pelo site: 

AVISO DE LICITAÇÃO

www.saomiguel.sc.gov.br
DIA 05 de julho de 2017.
JUSTINA PEREIRA DA LUZ 
Presidente da ACOMAR
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

COMO EVITAR 
BURACOS NA PISTA

Uma cena que tem se tornado cada vez mais comum em via-
gens pelo Brasil afora é a do motorista trocando o pneu do seu car-
ro. O pavimento asfáltico, muitas vezes em péssimas condições, re-
quer muita atenção e habilidade por parte do motorista, sob pena 
de envolver-se em acidente de trânsito ou então acabar danifican-
do os pneus e a suspensão do veículo. O que fazer para evitar cair 
num buraco existente na pista?

Ao transitar por uma rodovia que não está em boas condições, 
seja por possuir buracos ou então por saliências decorrentes do in-
tenso trânsito de veículos de cargas, o motorista deve dar atenção 
especial à calibração dos pneus de seu veículo. Com a quantidade 
ideal de ar, nos casos de ser inevitável o impacto a possibilidade de 
danificar rodas e pneus será consideravelmente reduzida.  

Paralelo a isso, estando em mau estado de conservação a rodo-
via, o condutor deve procurar diminuir a velocidade de seu veículo 
e aumentar a distância de seguimento do veículo que o antecede. 
Isso permitirá que tenha maior tempo para realizar com seguran-
ça uma manobra evasiva. O aumento da distância para o veículo da 
frente fará com que o motorista visualize antes o buraco, propor-
cionando maior tempo para a adequada reação.

Motoristas que têm o hábito de andar “colados” na traseira de 
outro veículo, em especial nos de carga, tendem a ser surpreendi-
dos por buracos que surgem repentinamente a sua frente, não ha-
vendo tempo hábil para evitar o impacto. Por isso é que se deve 
sempre aumentar a distância de seguimento. 

O problema causado pelos buracos na pista tende a ficar ain-
da mais sério quando da ocorrência de chuvas, tendo em vista o 
acúmulo de água que acaba encobrindo os obstáculos, formando 
verdadeiras armadilhas. Enfrentando semelhante condição, procu-
re desviar de poças d’água, pois ali pode haver um buraco encober-
to. Contudo, nunca realize manobras bruscas, pois poderá perder o 
controle do seu veículo. Tampouco faça manobra evasiva para den-
tro da pista contrária, pois poderá acabar provocando uma colisão 
frontal.

É preferível passar pelo buraco, danificando o pneu, a roda ou 
a suspensão do carro, do que acabar envolvendo-se num acidente 
mais grave provocado por uma manobra evasiva mal realizada. Se 
constatar que não há tempo para desviar do buraco, mantenha ali-
nhada a direção e procure não pressionar o pedal dos freios, pois 
isso fará com que a suspensão do veículo fique sob pressão, au-
mentando as chances de danificá-la no momento em que a roda 
atingir o buraco.

Por fim, se ocorrer de atingir um buraco ou saliência existente 
na rodovia, é preciso ter ciência de que é possível que fiquem com-
prometidos o balanceamento, geometria e alinhamento das rodas 
do seu veículo, sendo recomendável procurar um profissional da 
área para corrigir eventual problema, que poderá levar ao desgaste 
prematuro de peças ou componentes.  

  
  

Um bar e uma residência na 
Rua Iguaçu no Bairro União em 
Maravilha pegaram fogo na ma-
nhã de quinta-feira (6). As cha-
mas teriam começado na casa 
que fica na parte de cima do bar. 
Alguns móveis foram retirados 
por vizinhos durante o fogo. O 
morador da residência, Arlindo 
Ribeiro, de 78 anos, que morava 
sozinho, morreu carbonizado du-
rante o incêndio. O proprietário 
do Bar dos Amigos, localizado na 
Rua Iguaçu, Bairro União, em Ma-
ravilha, Deonildo Lambrech fa-
lou que no momento do incêndio 

correu com um extintor e tentou 
combater, mas sem sucesso. 

Deonildo residia no pavi-
mento térreo e no momento do 
incêndio estava no local acom-
panhado da esposa e uma filha. 
Deonildo e a família não se feri-
ram, mas o incêndio acabou cau-
sando a morte do idoso Arlindo 
Ribeiro, de 78 anos, que residia 
sozinho como locatário na par-
te de cima do bar, uma residên-
cia de madeira, que ficou com-
pletamente destruída. O fogo 
começou no segundo piso, onde 
residia o idoso, e as causas do si-

nistro ainda não foram confir-
madas. A equipe de perícia e IGP 

devem fazer o levantamento no 
local.

MARAVILHA Arlindo Ribeiro, de 78 anos, morreu carbonizado durante o incêndio

Homem morre durante incêndio em residência 

Um idoso de 60 anos foi atropelado e ficou 
gravemente ferido na noite de domingo (2), por 
volta das 20h55. O acidente aconteceu na Aveni-
da Willy Barth, no Bairro Progresso, em São Mi-
guel do Oeste. A vítima estava em uma bicicleta 
e foi atropelada por um GM/Corsa com placas 
de São Miguel do Oeste. Os bombeiros foram 
acionados e prestaram os primeiros atendimen-
tos ao idoso, que apresentava suspeita de trau-
matismo craniano e devido à gravidade dos fe-
rimentos foi encaminhado ao Hospital Regional 
para atendimento especializado. 

São Miguel do Oeste POLÍCIA 
Ciclista fica 
gravemente ferido 
após ser atropelado 

Homem furta residência e é 
preso pela Polícia em Descanso

A Polícia Militar de São Miguel do 
Oeste e Descanso, com o apoio do Canil 
e o Pelotão de Patrulhamento Tático de 
São Miguel do Oeste, foram mobilizadas 
na manhã de quarta-feira (5) após um ho-
mem furtar residência em Descanso. Ele 
teria tentado entrar em outra residência, 
mas como não conseguiu, acabou arrom-
bando uma segunda casa, de onde fur-
tou um aparelho celular e uma pequena 
quantia em dinheiro. Segundo o proprie-
tário, vizinhos avistaram o homem após o 
furto e acionaram a PM.

Depois de cometer o delito, o homem 
empreendeu fuga pela mata, mas logo foi 
localizado pelos policiais. Ele foi preso em 

flagrante, conduzido à delegacia de polí-
cia para os procedimentos cabíveis e logo 
após encaminhado à Unidade Prisional 
Avançada de São Miguel do Oeste, onde 
deve permanecer à disposição da justiça.

Ele teria tentado entrar em outra residência, 
mas como não conseguiu, acabou arrombando 
uma segunda casa, de onde furtou um aparelho 
celular e uma pequena quantia em dinheiro

Haverá redução de patru-
lhamento e fechamento de 
postos. Alguns estados vão ter 
a suspensão mais efetiva de al-
guns serviços. Santa Catarina 
deve conseguir manter aten-
dimentos diferenciados. O res-
ponsável pela Comunicação 
Social da PRF em SC, o agen-
te Carlos Possamai, explica que 
em todo o Estado a restrição 
deve ocorrer da mesma for-
ma. “Não haverá fechamento 
de unidades operacionais em 

Santa Catarina e não será ne-
cessário também mudanças no 
horário de funcionamento ad-
ministrativo”, afirma. 

Possamai acrescenta que, 
no entanto, há algumas res-
trições impostas no momen-
to por conta do contingen-
ciamento que é de 40% do 
orçamento previsto para este 
ano. Ele explica que haverá 
suspensão dos serviços de es-
colta de cargas superdimen-
sionadas. Além disso, segundo 

ele, haverá suspensão dos ser-
viços aéreos, já que é um ser-
viço mais oneroso. “Ficarão 
restritas chamadas, as ocor-
rências, seja por criminalida-
de, seja ocorrências, isso não 
será restringido, haverá deslo-
camento para atender as ocor-
rências, no entanto a fisca-
lização ocorrerá de maneira 
estática, por exemplo, no re-
torno da ocorrência, parados, 
ou no próprio posto”, detalha.

O agente reconhece que a 

população deve notar a dife-
rença nos atendimentos com 
todas essas restrições, porém 
argumenta que por conta do 
orçamento restrito e enquan-
to não houver o restabeleci-
mento pelo menos parcial do 
valor, não há condições de fa-
zer maior apoio. “Nós acredi-
tamos que será revisto o con-
tingenciamento, são serviços 
importantes e que podem 
prejudicar a economia de al-
gumas regiões”, finaliza. 

Sem dinheiro
Polícia Rodoviária Federal suspenderá alguns serviços
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

A Fundação Municipal de 
Desporto de São Miguel do 
Oeste (Fumdesmo) realizou, 
na noite de segunda-feira (3), 
Congresso Técnico do Cam-
peonato Municipal de Fute-
bol de 2017, categorias Aspi-
rante e Principal.

De acordo com o dire-
tor da Fundação, Juliano Sie-
bel, os jogos começam no dia 
20 de agosto, com participa-
ção de oito clubes. Um dife-
rencial do campeonato deste 
ano é que foi instituída a obri-
gatoriedade da inscrição de 
pelo menos três atletas sub-

21 na categoria Aspirante. O 
sistema de disputa será todos 
contra todos, em chave única 
e jogos somente de ida.

Os dois primeiros coloca-
dos na primeira fase se classi-
ficam direto para a semifinal, o 
3º enfrenta o 6º e o 4º joga con-
tra o 5º para definir os outros 
dois semifinalistas. Jogos da 1ª 
rodada: Atlético Dois Irmãos 
x Grêmio Guamerim; Portu-
guesa x Vasco da Gama; Grê-
mio Gaúcho x Inter Fátima; 
Jardim Peperi x Pérola. Em São 
Miguel do Oeste também está 
em andamento o Campeonato 

Municipal de Veterano e Mas-
ter. Neste fim de semana se-
rão disputados os jogos da 8ª 
rodada. Hoje (8) uma partida 
isolada. Na comunidade de Li-

nha Pérola, às 15h30, pela ca-
tegoria Master, se enfrentam 
Pérola e Jardim Peperi/João 
Cassol. Os demais jogos serão 
amanhã (9). 

SÃO MIGUEL DO OESTE

Municipal de Futebol 
inicia dia 20 de julho  

ESTADUAL DE AMADORES GUARACIABA

Jogo no Estádio 
Padre Aurélio Canzi 
teve sete gols

Itapajé é pentacampeão 
municipal de Veteranos  

A primeira vitória do Guarani de São Miguel 
do Oeste no Campeonato Estadual de Amado-
res, Copa do Oeste, foi conquistada com mui-
ta luta, garra e determinação. Jogando em casa, 
no Estádio Padre Aurélio Canzi, na tarde do do-
mingo (2), o time do técnico Rudi derrotou o 
CRM de Maravilha pelo placar de 4 a 3. Marqui-
nhos e Tiago Mággi marcaram os dois primei-
ros gols do Bugre, enquanto que o terceiro e o 
quarto foram gols contra. O gol da vitória, in-
clusive, saiu somente aos 44 minutos da etapa 
final. Com o resultado, o Guarani chegou aos 4 
pontos no Grupo B e divide a liderança com o 
Harmonia. O time guaraciabense foi até Guaru-
já do Sul e goleou o Grêmio Guarujá pelo placar 
de 4 a 0. Gols de Anchieta (2), Felipe e Rudinho. 
Grêmio Guarujá e CRM estão com 1 ponto após 
duas rodadas. O Guarani volta a campo somen-
te no dia 16 de julho, quando estará visitando o 
Grêmio Guarujá. No mesmo dia o Harmonia re-
cebe o CRM. 

Encerrou no sábado (1º), na co-
munidade de Linha Índio, o Campe-
onato Municipal de Futebol Vetera-
no de Guaraciaba. E o time da casa, 
o Itapajé, conquistou o título pela 
quinta vez e se tornou o maior ven-
cedor da categoria no município. 
Depois de ter vencido o jogo de ida 
das finais por 2 a 0, fora de casa, des-
ta vez o time de Linha Índio empatou 
em 0 a 0 com o Cruzeiro do Sul de Li-
nha Liso Baixo e ficou com o troféu 
de campeão. O pentacampeão ain-
da recebeu os troféus de defesa me-
nos vazada (4 gols sofridos) e disci-
plina. O artilheiro da competição foi 
o Venoir Certta, do Cruzeiro do Sul, 
com 10 gols marcados. O troféu de 3º 
lugar ficou com o São Cristóvão, que 
derrotou o Ouro Verde de Linha Ca-
ravággio por 2 a 1.  

Neste fim de semana terá início 
um dos maiores campeonatos mu-

nicipais de nossa região. Com par-
ticipação de 19 clubes, todos com 
equipes aspirantes e principais, tota-
lizando 38 equipes, será dado o pon-
tapé inicial do Municipal de Gua-
raciaba da 1ª e 2ª Divisões. Jogarão 
todos contra todos, em turno único, 
e os seis melhores colocados se clas-
sificam para a segunda fase. Os dois 
melhores, irão diretamente para as 
semifinais. O 3º enfrenta o 6º colo-
cado e o 4º encara o 5º colocado, em 
jogos de ida e volta, para a definição 
das outras duas vagas para as semi-
finais.

 A rodada de abertura marca os seguintes jogos: 
SÁBADO (8) 
- No Estádio Municipal Olímpio Dal Magro – 
Flamengo x Floresta  (1ª)  
- Linha Tigre – São José x Operário (1ª)  
DOMINGO (9) 
- Em Guataparema – Cruzeiro x Tupy (1ª) 
- Linha Índio – Itapajé x São Tiago (1ª)  
- Linha Caravággio – Ouro Verde x Solano (1ª)  
- Linha Liso Baixo – Cruzeiro do Sul x Oriental (2ª)

As motos mais vendidas 
por categoria no 1º 
semestre de 2017

CG ou Factor? PCX ou NMax? Tiger ou GS? Lista mos-
tra quem levou a melhor em cada categoria nos primeiros 
seis meses do ano.

Ao contrário do segmento de automóveis e comerciais 
leves, que vem mostrando recuperação no ano, as motoci-
cletas seguem em mais um momento de baixa. As dificul-
dades econômicas e em aprovação do crédito para os con-
sumidores de baixa renda, os principais compradores de 
motos, impactam o setor. 

A Honda continua na liderança do mercado, com 
334.372 unidades vendidas no ano, representando 78,26% 
do mercado. Em 2º lugar está a Yamaha, com 56.585 unida-
des e 13,24% do mercado.

Ranking de marcas (em unidades)

1.	 Honda: 334.372 motos (78,26%)
2.	 Yamaha: 56.585 (13,24%)
3.	 Shineray: 8.092 (1,89%)
4.	 Suzuki: 3.964 (0,93%)
5.	 Dafra: 3.689 (0,86%)

 Na categoria City, das utilitárias urbanas, a CG 160 se-
gue como a líder absoluta. Aliás, a Honda está na frente 
em 6 categorias, enquanto a Yamaha aparece na frente em 
duas, mesmo número da Harley-Davidson. BMW lidera em 
uma categoria cada. Destaque para o segmento de scoo-
ters, que vem ganhado cada vez mais modelos no Brasil. 

Fonte: G1 Autoesporte
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